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5.2 Transporte de Materiais

Solo para Sub Base e Teraplenagem (Empréstimo): optou-se por uÍna jazda licenclada, na ocaldade de Pedrega, no

rnun cipio de Aracati,loca zada a 14,5 km de dislãncia da obra

Y

9

Solo para BaEe: Optou-se por uma jazida licênciâdâ, na localidade de Cabreio, no município dê Arâcâli, loaálizadâ á 17,5 km de
distáncia da obÍa.
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GEOPAC

Brita para Solo Brita; oplou-se por uÍna pedrelra lcencada na loca dade de Lagoa do PÍeá no municipio de Aracat, onde Íoi

encontrado maler al ut lizável para a obra, localzado a 17,8 km de dislância da obra.

B la para Trâtamenlos: Optou-se po. uma pedreira licenciada flo mlnicípio de llailinga/CE, localizada a 150,2 km de distância da

obÍâ-

Mâtê ais Betuminosos: Para os materiais betuminosos lâis quais Cltl-30 e RR-2C foi orçada a distáncia dos fornecedoÍes

Jocalizadosem Êortâleza, totalizando uma distância de 163,2 km da obÍa.
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6,0 RELATÓRIO FOTOGMFICO í.nn'à
:fbe

Visáo do oca pÍóx mo ao nicio da estíada

Visão gerâldâ estrada Visão da eslrada próximoa praçá

scie§..É 
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Visáo oêÍâl dâ êslrâdâ Visáo dà estÍada próximo ao loc€lde implântaçãodê um
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Vsáo geralda estrada V são gera da estÍada
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Ponlo de acúÍnuo dê áoua Vrsão dâ estiadá êm uÍna locaidade

*

Visão do localpróximo aoÍim dâ eslÍadaVisão oêrâldâ êslÍadâ
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GEc)PAC

7.0 PRE TS§AS PARA ELÀBoRAçAo DoS oRçAii4ENToS

7.1 Orçamento Básico/.1 utçamento Easlco

Neste capitulo apresenlaÍemos a deÍnição de lodas as planilhas relativas a orçãmenlação da obrâ, b€m como todas as premissas

básicas pârã suâ elaboÍâção. AoÍnaldo mesmo estáo sequênciadas as seguinles planilhas:

. orçamento Básico

. Cronoqramâ FÍsico Financeilo;

. l\4emóÍia de Cálculo de Quantitativos;

. CurvaABC|

. Detalhamentoda Composição do B0l;

. DetâlhámêntodâComposiçãodosEncâOosSociâis.

. Detalhamento de Composiçãode PÍeço lJnitádo.

O oçâmenlo é â avâliâÉo do ôusto dê uma deleÍÍninâdâ obÉ ou seNiçode engenharia a seroxecutado, onde são discriminados

todos os setuiços ê mate aís pedinentes e necessános à execuçáo da obÍa. E a Íelaçao discriminada de seryiços com os

rêspectivos preços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parciais g tolais, Íesullanles das somâs dos produtos das

quantidâdes pêlos prcços uniláíios.

Os prcços orçâdos considêÉm todos os encârgos sociais ê tÉbalhislas, confome legislaçâo emvigor, incidenles sobre o cuslo da

mão de obra.

7.2 Fonte ds Pr6ços e Tabelas utilizadas

Parâ elâboraÉo deste orçâmenlo adotou-se os prêços bási@s e oÍciâis das seguintês tabelas de Prego:

. Tabêlâ SEINFRA 27.1 vigênte desde 03/202í com desoneraçâo (Disponivel e publicadâ no sile dâ Sêcrctaria dê

lní€estruturâ do Eslado do Ceará - httpsJ/wwwseinfÍa.ce.govbÍ/labela-de-custos);

. Tabelâ de pÍeços paÍa l\laleÍiais Beluminosos publicados pela SEINFRê/CE com dalâ de 022023. (DisponÍvel e
publicadâ nositeda SecretaÍia de lnÍraesirutura do Estado do Ceará - hthsr {ww.seinfra.ce.gov.br/labela-de-custos),

No caso de haver serviços a sêrêm executâdos que não conslem nas Tabelas Oficiais adotadas acima lecorrcmos as opçõês

abâixol

. ElaboÍação de Composiçoesde Preços UnitáÍios de SeNiços com insumosdas labelas adotadas.

. ElaboÉÉo de Composiçoesde Preços UniláÍiosdê Sewiço

. Cota(ão de pÍeço do Serviço no mercado.

7.3 TÊnspoÍo dos lnsumos do§ oispositivosde Drenagom

Otranspode dos insumosdos disposilivos de drenagem ficad a cargo da empresa mnlralãda.

7.4 Cronograma Físico Financêho

0 crcnogrâmâ Íísico e frnanceiÍo, propomos o âvanço íísico e o avanço fnanceiro dâ obm. No cronograma físico deleminâmos o
avanço êsperado da obra e no cronogíâmâ finãncêiÍo define os desembolsos mensâis pâÍa fins de planejamento.

O tempo de duração proposlo nêstê projeto baseia-se no tempo de obras anteÍiores com as mesmas câÉctêríslicas Íealizadas pela

PÍefeitura I\runicipal.

0 Cbnograma íisico Ínanceilo proposto paÍa este projeto segue noconjunto dê plânilhas âpresentadas ao ínaldêste câpítulo.

7.5iúemória de Cálculo dos Quânlitativos
0 levanlamento dê quântilátivos é o processo dê dêtermjnâr a quantidade de cadâ um dos sêrviços de um projeto, tendo como

obietivo dar infoÍmaçercs sobÍe a preparação doorçamenlo. A memória de cálculo de quânlilalivos demonstm dê foma clara e
lransparente o método de úlcuo para se cacu ara quantidâdê de câdâ item orÇado.

A liemória de Cálcu1o segue no conjunlo de planihas apresentadas ão finaldeste capíluo
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O BDI é a taxa de bonificâção e despêsas indkelas das Obras. E um elemenlo p mordialno prccesso de formaçáo do preço Ínal
pois repÍesenta paÍcela relevanle novalorfinâlda obÍa,

A Súmuiâ n' 258/2010, do TCu, passou a exigir qu6 o dstalhamonlo do BDI deve compor o oç3mênlo-bâse e âs prlposlâs das

licitantes. No Estado do Ceará a apreseniaçáo do delalhamento do BDI ío oçamênlo-basê gânhou respaldo com a ResduÉo do

ÍCÉ-CÉ n' 2.20612012.

Para a obra em queslão a PreÍeilum l\,lunicipal adota na Composiçâo do BDI o método e todos os limites pÍoposlos no AcóÍdáo

262213 - ÍCU PlenáÍio. 0 detalhamento do EDlsegue no conjunto de planilhas apresentadasao frnaldeste capílulo.

7.7 Encârgos Sociâis

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que delalhamento de encargos sociais deve compor o oÍçamenlo-base e as

propostas das licitantes. Para lanto, o l\runicÍpio utilizou-se da Composlção de Encargos Socials emitida pela Secretada de

lnÍraeslrulura do Estado do Ceará (SEINFRA) nâ ocasião da publicação da Tabela de Preços Básicos utilizada para seÍ Íonte de

preços desle oÍçamenlo. 0 detalhamenlo dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresenladas ao final deste

capítulo.

7.8 Composiçõês dê Prêços Uniúrios
As ôoÍnposiçóes de custo unitiirio de serviQos eslão apresentadas com a discriminação separada de material e mão de obíâ,

moshando no Íinal a somat&ia.

A Súmula nÔ 258/2010, do TCU, passou a exigk que as composições de custos unitários devem compor o orçamento-base e as
propostasdas licitantes. Nesle relató o constam âs seguinles composi@es:

. Composições de Preços Uniládas (CPU)de Sêrviços conslanles nas Tabolas Oficiais adotadas na Elaboraçáo desle

oÍçamento.

7.6 Composiçâo do BDI
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8.0 coNDrçÔEs GEM|S pAM EXECUçÀO D OBRA

GEC)PAC

Exêcuçâo dos Soryiços

0 contratado deverá dar início aos seNiços e obÍas denlro do pÍazo pÍé-estabelecldo no conlralo conÍoÍme a dala da Ordem de

SêÍviço expedida pela PreÍeituÍa À,4unicipal.

0s serviços contÍatados seÉo executados íigorcsamenle de acordo com eslas Especiícaçoes, os desenhos e dêmâis elementos

nêles rcfê dos.

SeÍáoimpugnados pela Fiscalização todos os tÍabalhos que náo satisfâçam às condiÉes contÍatuais.

Ficad a CoNTMTADÁ obrigadâ â demoliÍ e a ÍeÍazeÍ os tÍabalhos impugnados logo âpós a oÍiclalizâção pela FiscâlizaÉo, Ícando

porsua contâ exclusiva âs despesas decorrenles dessas providências.

A CoNTMTADA será responsável pelos danos câusados à PreÍeituÉ e a tercêiros, dêcoÍrcntes dê sua negllgência, impeícia e

omissâo.

SeÍá mantido pela CONTMTADA, peíeilo e ininlerupto seNiço de vigiláncia nos recintos de lrabalho, cabendo-lhe loda â

responsabilidade por qlaisquer danos decoÍentês dê nêgligência durânte â execução das obras, até â entrega deflnitiva.

A uiilizâção de equipamenlos, aparelhos e fêÍÉmenlas deverá ser apropÍiada a cada seÍviço, a critério da Fiscalização ê

SupeÍvsão.

A CONTRATADA tomaÉ lodas as precauçóes e cuidados no sêntido de garanür inleiramente a estabilidade dê prédios vizinhos,

cânallzaçoes e Íedes que possam ser atingidâs, pavimênlâçáo das áreas adlacenles e outÍas popÍiedadesde lerceiros, e ainda a

seguranç€ de operáios e lÉnseuntes durante a execuçãodetodas a§ etapasda obra.

Normas

São pârtê integÍanle desle caderno de encargos, independenlemente de tÍanscriÉo, todas as noÍmas (NBRS) da Assoôiação

B€sileiÉ de Nomâs Técnicâs (Â8NT), bem como as Normas do DNIÍ e SoP/CE, quetenham relaÉo mm os sêrviços objelo do

conlíalo.

tilalêriais

Todo Ínâterial a ser empregado na obÉ sed dê primelrã qualidade e suas especificaçóes deveÍão ser respêitâdâs- Quaisquer

nod ícações deveÍáo ser áulonzadas pela fi scalizaÉo

Caso julgue necessário, a Fiscalizaçáo ê SupêNisão poderá solicitar a apresentação de cerliícados dê ensaios relativos a materiais

a serem utillzadose o íomêcimênto de amostras dos mesmos.

0s maleriais adqui dos deveÍáo ser estocados de forma a âsseguÉr a conservaÉo de suas caracte slicas e qualidâdes paÍa

emprêgo nâs obÉs, bem como a facililar sua inspeção. Quãndo se Ízer necessáÍio, os maleriais seáo êstocâdos sobrc
plataíoÍmas de supeílcies limpas e adequadas paÍa lalím, ou aindâ êm depósitos resguardados das intempêíies.

0e um modo geÉ|, serão válidas todas as inslruçôes, especifrcá@es e noflnas oÍiciais no que so refere à Íecepção, lrânspoÍle,

manipulação, emprego e ostocaggrn dos materiâis a seÍem utilizados nas diÍeÍêntos obra§.

Todos os matê ais, salvo disposto em contÉÍio nas Especilicâçôês Técnicas, serâo fornêcidos pêla CONTMTADA.

Máo dê obra
A CoNÍMÍADA mânlerá na obra engenheiros, meshês, opêrários e íuncionários adminislralivos êm númerc e êspecialização

compatíveiscom a natuÍeza dos seryiços, bem como materiais em quanlidade suficiente paÍa a êxêcuÉo dos trabalhos.

Íodo pessoal da CoNTMTADA devêrá possuiÍ habililação e experiência para executar, adêquãdamente, os seÍviços que lhês

forcm alribuidos.

Qualquer empregado da CONTMÍADA ou de qualquersubcontmtada que, na oprniâo da Fiscalizaçao, não execular o seu lrabalho

de mâneirâ coneta e adequada ou sêjâ desrespeitoso, tomperamenlal, desordênâdo ou indesejável por oulros motivos, dêvêé,
mediante solicilaçáo por escdto da Fiscalização, ser aÍastado imediatamenle pela CONTMTADA.

Âssistência Técnicâ e Adminislrâtiva
Para pedeila execuÉo e complelo acabamento das obras e serviços, o Conlralado se obíiga, sob âs rcsponsabilidades leg

vigentês, â prêstâÍ loda assistência lécnica e adminislraliva necessária âo andamento conveniênle dos habalhos.

Despesas lndiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contraiada, para exêcução dos serviços toda a despesa reÍeÍenle à mão-de.obÍâ, malerlal, tÍanspoíe

soclas licençâs, ením mullas e laxas dequaisquer nâiurezas que lncdam sobre a obÍa,
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GEC)PAC

A obra deveÉ ser regislrada obngatoriamenle no cREA"ce em ato cinco 1ffi,rr*ería parlir da expediçâo da ordem de serviço

pela Prcíeilura [,lunicipal devendo serem apresentadas à PreÍeitura cópias da ARI dêvidamenle prolocolada no CREA-CE e

CompÍovanle de Pagamento dâ mesma-

Condiçóês deTíabalhoe Sêgurança da Obra

Câberá ao consirulor o cumpdmenlo das disposiçoes no locante ao empÍego de equipamentos de 'segurança' dos operários e

sislemas de pÍoteçao das máquinas inslaladas no cantoiro do obla6. oevoÍão sor utilizados c€pacoles, cinlos ds segurança, luvas,

máscaras, etc., quando necessários, como elementos de píoteção dos opeÉrios. As máquinas deverão conter dispositivos de

proteção lais comor chaves apÍopriadas, disjunloÍes, fuslveis, êtc.

Devêrá ainda, ser atenlado pârâ tudooque reza as normâs de regulamentãção 'N R-18' da Legislação, em vigoÍ, conditrese [4eio

Ambiênte doTrâbâlho na lndústÍia dà constÍuçao civil.

Em casode âcidentes nocânleÍode trabalho, a CONTMTADA deveÍá:

Prcstar todo ê qualqueÍ socono imediato às vitimâs;

Parâlisár imediâlamêntê âs obrâs nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionadas com o acidenle;e

c) Solicllar imediatamonts o comparocimento da FISCALIZAçÃo no lugaÍ da oconênoa, Íelatando o íato.

A CoNTRATADA é a única responsável pela seguÉnçá, guada e conse âçâo de lodos os mâteÍiais, equipamenlos, Íeffamentas e

utensilios e, ainda, pela proteção destes e das instalaçõêsda obra.

A CONTMTADA dêverá manter livre os acessos aos equipamenlos conlra incêndiose os registrcs de água siluados nocanleio, â

ím de poder combater eficiênlementê o fogo na eventualidade de incêndio, licando expressamente proibidaa queima dequalqler
espécie de madeiía ou de oulro malê aliníamávelno loc€lda obÍa.

No ôanleirc de kabalho, a CoNTMÍÂDA dêverá manter diariamenle, duÍante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância

efeluado por númerc apropÍiâdode homgns idôneos, dgvidamonte habilitados e uníomizados, munidosde apilos, e êvenluâlmênte

de aÍmas, com Íospeclivo "porle" concedido pelas âutoÍidades policiâls.
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.0 ESPECTFTCAÇoES TÉCNTCAS OA OBRA
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SeÍão utilizadas as seguintês Especifc€ções GeÉis pa€ Serviços de ObÍas Rodoviárias do SOP Rglalivamenlo aos ilens [4edição

e Pagamenlo dessas espêcilicaçoes, quando coníitantes com as Normas para l\4edição de Seruiços e/ou Tabêla de Preçosdo SOP,

deverá ser adaplada paíâ q!ê êssas Normâs ê Tâbela sejaÍn alendidas.

. TeÍaplenagem

s0P-Es-T01/00

soP-Es-T02/00
soP-Es-Í04/00

soP-Es-T05/00

soP-Es-T06/00
. Pavimentação

soP -ES-P 0l/00
soP -És-P 03/00

soP -ES-P 04/00

soP,ES-P 08/00

soP -ES-P 10/00

soP-Es-P 11/00

. Drenagem

SoP-ES-0 0'l/00

soP-Es-D 02/00

soP-Es-D 03/00

SoP-ES-D 05/00

. obrcs de AÍte CoÍentes

soP-ES-OAC 01/00

soP-ES-oAC 02/00

soP-Es-oAC 05/00

soP-Es-oAc 07/00

soP-Es-oAc 08/00

soP-Es-oAc 12100

. Obrâs Complementares

s0P-Es.0c 01i00

. Sinalização

soP-ES"S01i00

s0P-Es-s02i00

Serviços Preliminares

Caminhos de Serviço

Cortes

Empréstimos

Atêfios com solos

RegulaÍização do Subleilo

Sub-Bâsê GranulaÍ

Ease Grânular

lmpÍimaÉo

Tratamento Superlicial Simples

Trâtamento Superlicial Duplo

Sârjetas e Valeks

Meio-fo (Banquelas)

ÉntÉdas e Descidâs d'água

Bueiros de Greide

Sêtuiços PrêliminaÍes

Concretos e Argamassas

Formas e Cimbres

Buêiros Tubularcs em ConcÍêlo

Buêiros Capeados

Demoliçâo e Remoção de Bueiros Exislentês

Cêrcas

Sinalizaçáo HoÍizontal

Sinalização Verlical
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L SERVTçoSPRELTMTNARES

1.1 CoNSTRUçÃo DO CANTETRO DE OBRAS

1.1.1 lSE|NFRA - S I C1937 | PLACAS PADRÃO DE OBRA I UNIDAOET M2

As placas rêlativâs às obÍas devêm sêrfoínecidâs pela conl€tada de acodo com modelos deÍnidos pelâ ConlÉlante ou progrcma

de Ilnanciamento, devendo ser mlocadas e maniidas duranle a oxecuçâo da obra em locais indicados pela fiscalizaçáo. As plaôas

dê obra devem ser confeccionadas eÍn chapas de âço galvanizado. ConclLrlda â obra, a íisc€lizâçáo dêve decidir o destino das

pla6as, podendo exigk a permanência delasÍxadas ou o seu rêcolhimento, pela conlÍalâda.

í.1.2 | SETNFRA-§ | C0369| BÂRRACÁOÂBERTOI UNTDADE: M2

A localização dos bâÍacôes será definida pela CONTRATADA e a mesma deveÍá apÍesenlarà FISCALIZAÇÃO anles do inicio dos

seÍviços, um layoul do canteiro deobÍas paía a devida aprovação. A área do baÍacáo/depósito deverá sgrconslruída atendendo as

necessidades de acondicionamenlo de Ínatedais e íeríâmentas a sercm utilizadasna obÍa.

1.2 MOBTLTZAçÃO E DESMOBTLTZAçÃO DE EQUTPAITENTOS

1.2.1 ISE|NFRA - S I C4992 | MOB|L|ZAçÃO DE EQU|PAIíENTOS EM CAVALO MECÁNrcO C/ PRANCHA OE 3 ETXOS I

UNIDÂDE: KM

Será considerada comoorigem o cenlío da capilal esladual mâis próxima e como destino olocâldo canteirc dâ obG. Caso a câpital

selecionada náo possua o êquipâmento, adisuincia será a dacapilalmais próxima, com disponibilidade do equipamento, até o local

dâ obrâ, dêsde que dêvidâmêntê jusülicado. 0 deslocamento dos equlpâmenios, tanlo para a mobilizaqâo como para a
desÍnobilizâçáo deveÍá sâ rcâlizado por vias terÍeslÍes buscando sempre o menor cuslo de tÍanspoÍle. Quando houver

necessidade de Ínais de um cavalo mêcánico com reboquê ou quândo o Pêso Bruto Íolal- PBT exceder ST lonelâdas tomar.se-á

necessária a previsâode ulilização de veiculo de êscolla.

,l.2,2 
| SEINFRA. S I C4993 | DESMoBTLTZAçÃO DE EQUTPAMENTOS EM CAVALO ri,tECÁNrCO C/ PRANCHA DE3 E|XOS I

UNIDADE: KM

Coníome especiÍicado antêdoÍnênle.

'I,3 PREPARAçÂO OA VIA

't.3.1 lSE|NFRA- S 1C2872ILoCAçÂO DAOBRACOM AUXÍL|O TOPOGRÁFEO (ÁREÂ >5000 M2)lUN|DÀDÊ: HA

A locação e o nivelaÍnento sêráo exêcutâdos com teodo,ilo, nivel, estação total ou GPS de alta precisão. Deverá ser execulada â

locação e o nivelamenio da obra de acodo com o píojeto. DeveÍá ser afedda as dimensôes, os alinhamenlos, os ângulos e de

quâisqueroulÍâs indicâ@es conslantes no projelo com as reaiscondiçõês ênconÍadas no locâ|.

1.3.2 | SÉlt/FRA - S I C49i9 | LI PEZA lrECÂtllZADA DÉ TERRENO CoM REli,loCÂO DE CAMADA VEGEÍAL, UTILIZANDo

ÍR.ATOR DE ESTEIRAS I UNIDADE: M2

As operaÉes dê limpeza serão execuladas mediante a utilização de equipamenlos adequados, complêmenhdos com o empÍego

de serviços manuais. A utilizaçáo do equipamento se fará em função da densidâde ê do tipo de vogetação locale do crcnogrâma

íísico paÉ exeôução do seNiço, não sendo peÍnllido o uso deexplosivos e âgenles químicos.

Apôs o rccêbimenlo da Nola de Serviço, o erecutantê dâú início às opeÍa@s de limpezâ, que deverão obêdêcêr Íigorcsamenle

os limites esiabelecidos no projeto ou pela Íiscalizaçao, evilando acréscimos desnêcê6sáíios.

AconskuloÉ deveÍá obedecer toda legislação ambienlâlpâÉ o serviço.

1.4 OEMoLTçóES E RETTRADÂS

r.1.í | sEri.rFRA I C4736 | REMOçÃO E RECoLOCAçÃO DE CERCA DE tilADEtRA - ESTACA D=10CM { DE 7ATÉ líCtil), E

MOURÁO D=í2CM(DE I() ATÉ 15cM).4 FIos DE ARAME IUiIIDADE: M
Comprcêndem sêNiços de ÍemoÇão de cêrca ea lecolocaÉo de novas cercâ ds madoirâ.

As madeiÉs deslinâdasaos molrôes e eslacas dêvêráo serna sua tolalidade, da mesma foímação e aprovâdâs com antecedência
pela Fiscalizaçáo.

Os Ínouóes e êstacas de madeiÍa deveÉo ser chânfÍadas no topo e aparados na base, seíêm iseílos dê Íendas, retos e
apresenlem outÍos deíetos que os inabilileÍn pâÍa a ÍunÇáo

As estacas de madeiÍa deveÉo apresentaÍ diâmeho médio de0,10m e comprimenlode 2,20m.
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0s mouroes de madelra deverão apresenlar diâmetro médio de 0,15Ín e comprlmenlo de 2,50m.

PAC

Í.4.2 | SETNFRA ! C473r I CERCA COM ESTACAS DE MADETRA ROL|çÂ, DÉíOCM (DE 7 ATÉ líCM), D|STÂNÍES A 1,50tU E

MOURoES ROLIçOS, D=12CM (DE t0 ATÉ í 5CM), DTSTANÍES A 50,00i,1- 4 F|OS DE AMME FARPAOO IUN|DADE: M

0 arame farpado deve ler as câracterislicas coníorme lixado na Norma NBR 6317 2020 e as peças de madeka devem ser de

êucâliplo ou Íeqional equivalenle, Íetilíngos, chanfrados no topo, aparados na base ê isenlos dê fendas e oukos deÍeitos. Os

equipamentos usuais a seIem utilizados são íerrâmentâs manuâis, que devêm ser dotipo, tamânho e quanlidade que venha a ser

neces§ário parâ â execução salislalóÍia dosseryiços.

Os Ínouróes devem ser posicionados, alinhados e âprumados e, os rc-âleÍros de suas fundações devem ser compâclados, de

modo â não soÍêrêm deslocâmêntos. Quanlo à fixaçáo do araÍne íarpado, dêvê-se assegurar que estes êstêjâm bêm êslicâdos e

travados. A lixâqáo do ârame sê deve fazer por meio de gramposde açozincado.

2. MOVIMENTO DE TERRA

2.í ESCAVAçÃO, CARGA, TRANSPORTE E OESCARGA DE MATERhL
2.1.r ISETNFRA-S l C3r82 I ESCÂVAçÃo CÂRGÀ TRANSP. í-CAT ATÉ 200M IUNTDADE: M3

Âplicaçao aos seÍviços de êscavação e caBa mecânizâda usados paÍa implanlaçâo de mÍle ao longo do eixo e no interioÍ dos

limites das seçóes lransversais, conslrução de câminhos dê serviços, bem como a execuÉo de coÍtes paÍa empréstimos o! para

remoçáo de solos inadequados, de modo quetenhamos ao Ínal, ogÍeide de lêÍraplenagem estabelecido no poelo.
A escavação será precedida da exêcução dos seÍviços dedesmatamenlo, deslocamenlo e limpeza.

Os iÍêchos a serem escâvados deverão set limilâdos, sinalizadose pÍotegidos, segundo as recomendaçÕes constanles das NoÍnas
Rêgulâmênlâdoras de SeguÍança e l',{edicina do Trâbalho, gâmntlndo âs condides de circulação e segurança para todos os

Íuncionários, pedestÍes e para o líânsilo de um modo gêÉl- A escavaÉo mecânica terá início no trecho liberado pela

FISCALIZAÇÂO, obedecidas às exigências dê segurança, medianle a prévia seleçáo de utilização ou rejeiçáo dos matêÍiais

extÍaidos, bem como de uma píogÍamação dê tÉbalho aprovada pela FISCALIZAÇÀO. Assim, apenas serão líânspo ados, paÍa

constitlição ou compementação dos atêÍos, os maleÍiaisquê sejam compalÍveis com as especificações de execuçáo dos âteÍos,
em conformidadê com o projelo.

Atendido o pÍojeto e, desde que técnica e êconomicámente aconselhável a juízo da FISCALIZAÇÂo, as mâssâs êm excesso que

resultam em bota-fom podêrâo ser inlegradas aos aleros, constituindo âlâÍgâmenlos dâ plalaforma, adoçamenlo dos taludês ou

bêÍmasde equilibrio. A referida operaçáodevêú ser eÍêiuada desdea elapa inicialda construção doâlero.
Nos cortes e aleÍms indicados no projeto, dêvêÉo seÍ pÍovidenciadas todas as proteçoes quanto à êrcsáo e deslizamento dê

lâludes, drcnâgêm, Íeveslimenlos e deÍnais seNiços que se tomarem necessários à estâbilidade dâ obm. Para tanio a

CONTRATADA deverá apÍesentar à FISCALI?ÁçÁO oêscopo básicodas soluçoos proposlas pala cada uÍna dâs situâ@es.

0s laludes deverão apÍesenlar a supedicie desempenada obtida pela noÍmâl utilização do equipamento dê escâvação. Nâo será
permitida a presença de blocos de rocha ou matacóes nos taludes, qle possam colocar em sm a segurança dos usuáÍios.

0 âcabamênto da plalâforma de corle sêrá procêdido mocanicamente, de foma â sê âlcãnÇár a conformação da sêção hansvgrsal

do projeto, admitidas as seguintês loleÍâncias:

. VaÍiação dê âlturã máxima de + ou -0,10 m pâÍa oeixoo bodos;

. VaÍiaçáo máxiÍna de laÍgura + 0,20 m para cada 6emiplalaÍonna, náose âdmitindo vaÍiaçáo para menos.

. ÀIateriâis De Pímeira CalegoÍia: Solo em geral, residual ou sedimenlar, seixo Íolado ou ná0, mm diâmeío máximo
inÍeÍior a 0,15 m.

. l\,4ateriais De Sêglnda Catêgoria: Constituido por rocha em decomposiçao, que permilem a remoção com o uso de
esôariícadoí lâminas ou canto de lâminas de equipamento rcdovlário, sem a ulilizaçãode desmonle especializado (ex.l

explosivo, peíuÍatÍiz, gtc.). Eslão incluídos nesta classilicação, os blocos de rocha de volumê infê or â 2,0 Ín3 e os
malâcõesou pedras de diâmelro médio compreendido ênlre 0,15 e 1,0m.

. IÚâteÍiais de Torcoira CategoÍia: Conslituído por rocha sá, em que soÍá necessário o uso de explosivo ou perÍuratiz parâ

sua Íemoção. lnclui-sê neste segmento, blocos de rocha com diâmelío médio superior a 1,0 m ou volumê igual ou
supeÍlor a 2,0 m3.

EquipáÍnentos

A escavação e carca dos materias de cortes, eÍnpréstimos ou bases de ateros serão executadas medrante a ullização râcionalde
equ paÍnentos adequados, que possiblitem a execuÇão dos serviços com a produtividade requerda. Para a escavação seráo
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empregados lratorcs de esleiras ou pneus, equipados com lâmina e, quando for o caso, escaÍi,icador A polência dos tratores

empregados seÉ aquela Íequerida para a execução dosseÍviços, não podendo ser inierioÍ a 140 HP

PaÍa a opeíâção de cârga seÍâo utilizadas pás caÍÍegadeiras dê pnêus com potênciâ mínima de 100 HP paÍa matêíiais sêm ou com
pouca umidade, e de estelras quando houvor teor de umidade que ob gue êsla opçáo, principalmonlo no caso de prepamçãodas

bases dos aterros.

A FISCALIZAçÁo poded odenaÍa relirada, âcrésciÍno, supressãoou lrocâ dêêquipamenlo, toda vez que constataí defiôiênciâ no

desêÍnpenho do mesmo ou íalla de adaplabilidade aos habâlhos aos quais eslá destinado, bem como a necessidade de se
proporcionaro desenvolvimenlo doskâbalhos, em respeilo às exigênciâsde pÉ20 dâ cilâdâobE.

2,1.2lSE| FRÂ.SI C3í79 | ESCAVAçÃOECARGADEMATERTÂLÍ-CAT. 4001 Â5000M I UN|DADET t 3
ConÍomre especiiicado anleÍiormenle.

2.1.3ISEINÊM -S 1C2987 | COMPLETiIENÍAçÃO 0E TRANSPORTE EM CAMTNHÃO BÂSCULÂNTE IUN|DADE: M3XKM

Esta especiÍicação reÍeÍe"se, exclusivamenle, ao hansporte e descaÍga de maleÍial. O tÍansporte será íeito por pás caÍÍegadeiÍas

ou escavâdêÍes líabalhando em coÍtes, empÍéslimos ou ocoÍrências de maleial às diversas camadas do pavimento. Quando sê
tÍatar de maieÍial extraído de cortes na obÍa, o Íansporte daÍ-se-á, de preíeÍência, ao longo de sua plataloÍma; quando íoro caso

de empréstimos ou ocoÍÍênclas de mâleÍlal paÍa a pavimontação, a lrajelóía â ser sêguidâ pelo equipamento lransporlador seá
objelo de aprovação prévia pela Íscalização. Em se tratando de entulho, o locâlde descarga será delinido também pela lisca izâção
que indicará ainda, o lÍâjeto a s$seguido pelo equipamento lransporlâdoí

0s ÍnaleÍiais hansponâdos e descarÍegados âb€ngidos por êstâ êspecificação podem ser:

De qualquer de três calêgo as êslabelecidas para os se iços dê lêÍraplânâgem; Qualquer dos matê ais utilzados ná execuQão

das drversas c€madas do pavimento;

Proveniente da demolição de edilicaçôes ou quaisquer oulras eslruluÍas dê alvenaria detjolo ou ôoncreto.

Para o tÉnspode e descarga dos maleÍiais relacionâdos, ânleÍioínenle, sgrâo usados, prefercnciâlmenle, caminhões basculantes,

em númeÍoe capacidade adequados, que possibilitem a execução do setuiço com â prcdutividade íequeÍida.

2.1,4 | SETNFRÂ - S I C2810 | I'TDEN|ZAçÃO DE JÂZ|DA I Ur,trDADE: M3

Devetão ser prcmovidos estudos com vislas â êslabelecer os criléÍios e Iimites paÉ â indenização de jazida§, referentês âos

mateÍiais ulilizados nos líâbâlhos dê movimentação de ter€s e de desmontê de maleÍiais in nalura, que se Ízêrcm necessáÍios à

abedura de viasdê lmnspoÍte, obras gerâis de leÍâplênagem e de ediícaçôes.

2.2 ATERRO, REATERRO E COIíPACTAçÃO

2.2.1 ISETNFRA- S l C3.l46 l COrtlpACTAçÂO OE ATERROS 100% pN IUN|DÂDE:M3
A compactaÉo seÍá execulada com rclos tipo "pé-de-cameiro" ou pneumálicos, â critéÍio da Fiscalizaqão, e deverâo ser

suícienleÍnente pesados parâ êxeÍceGm no solo pÍessão minima de 21 kg/ômz, quando cheios d'água. No caso de Íolos tipo
pé-de-carneiÍo, esles devem eslar providos de limpadores convenienlemente dispostos, de Ínodo a impedir que os solos liqrem
igados aos mesmos. A lmidádê média de compactaÉo sêrá aprcximâdamenle a "ótima', com faixâ dê tolêrância de 1a20/oabaixo

e acima dâ ótima. i/atefials com umidadê Íora desses limites seíão submetidos a Íêga ou secamento, antesda compactâÇâo_ As
quanldades d'água a serem adicionâdas seráo eslimadas dê Íomâ que â umidade resultantê sela aprcximâdâmente a "ótimâ'.

A passagem dos Íolos deveÉ seí sempÍe em dkêçao paralela ao eixo doAçudê, peÍÍazendo w númerode passadas iguais sobrc
toda a Íaixa lanqada. A fixação do númerc dê pâssadasdos rolos, e rcspectivo caÍêgamênto, será íeila na Íase inlcialdâ obra, mm
base nos paimeiros íesultâdos obtidos, Íespeitando-se o grâu de compaclação médio de 100%. 0 númeÍo de passadâs do roo
"pé-de-carneiro" não será infeÍioÍ a I (novê), adotando-se, na fase inicial, 12 (dozê). Íoda camada cujo grau de compaclação,

deteÍminado por ensaio de densidade "in situ', seja iníerior a g8%, sêÍá submelida a recompactação até se obler o Íêsultado
desejâdo.

3, OBRÂS DE DRENAGEM

3,1 DRENÂGEMSUPERFICIAL

3.1.í | SEiNFRA - S I C0366 | BANQUETTü MEIO FIO DE CoNCRETo P/ VIAS URBANAS {1,00x0,35x0,í 5m) IUN|OADE: tr4 \
Os meos-lios e peças especais de concrelo pÍé-Ínoldados deveúo âtendeÍ, quanto âos mateTia s ê Ínélodos execllivos \l
empregados, as disposiçóes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR 5736. DeveÍão átender, ainda, às sêguintes
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cond çôesr Consu mo m inimo de ciÍnento: 300 Kg/m3. Resislênc a à compressâo simplesi {25 ÀIPa) TexluÉ i as faces aparcntes
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deveÍão apÍesenlar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direlo com as formas metálicás. Não seÍâo aceitas peçás

com deÍeitos mnsiÍuiivos, lascadas, Íetocadas ou acabadas com tÍlnchas e desempenadeiÍas, SeÍáo escavadas valas para Íxação

das banquetas, após a execução da escavação os meios-Íos serâo posicionados, de íoma nlvelada e alinhada. As guias seÍão

escoradas no alefio das calç3das laterais. 0 rejuntamenlo deveÍá serexecutado com argamassa de cimento ê arcia, tÉço 1i4.

3.1,2ISETNFRA - S 1C3065IOESCIDA DÁGUA OE CONCRETO ARMADo PÂDRÃo DERT IUNIDÂoÊ:M
Descidas d'água sâo disposilivos destinados â conduzir ás á$ras canalizadas pelos meios-íos ou sa4etas alÍavés do talude de

ateno até o lefieno natural.

As etapas executivas a serem seguidâs são as seguinles:

' Êscâvâção da cava de assentâmenlo da câlha, inclusive redentes dê ancoragem, impondo-se um excesso lateral dostinado à

inslalação de fomas;
. Compactaçáo da supêíície resultante da êscavação;
. Colocação da Calhâ Pré-moldada;

'Complemeniação das laleÍais com solo localmmpactado,

A execução dos disposilivos de dÍenagem supeíicial aplicáveis as descidas d'água, são necessárias pois o deságue das águas

pluviais no lerrêno nalural sem esse dispositivo podem provocar orosões e escavação dos malerias das bases do pavimento, e

para evitar esses eÍeilos seráo acrescentados esses dispositivos coníoÍme a inclinaÉo do teneno,

3.1.3 I SEINFRA - S I C0365 | BANQUEIA/ MEIO FIO 0E CoNCRETo MoLDADo N0 LoCAL I UNIDÂoE: M

0s meios-rios dêvêm ser conÍeccionados com con$eto de cimênto Poíland, com rcsistêncía à compresúo simples de 25 MPa aos

28 dias, consumo mínimo de cimento de 350 Kg/m3 e obseNaÍ as condiçôês dâ NBR 5732, NBR 5733, NBR 5735, NBR 5736.

Os agregados a serem empregados deveÍão seÍ limpos, isentos de loÍrões de aÍgila e oulras impurezâs, Âs íoínas seráo

assenladas de acordo com os alinhamentos indicados no Prcjelo, uniÍormemente apoiadas sobre o leilo e fixadas com ponteiros de

ãço ou eslacas de mâdeirâ espaçados de no máximo 1,50 mêlros, cuidândo-sê da peÍêita fxaçáo dasêxtemidades najunçáodas

íormas. ouando a Iixação é colocada lambém do lado de dentÍo das fomas, ossas oslacas ou pontâletês deverão soÍ ÍetiÍados à

medida que o concrcto âlingir â meia alfuradaÍorma.0 concreto deve sêrlançâdo logoâpósa mislurâê âdênsadode modo a náo

dêixar vazios. Quando usado o adensamenlo mecánico, a vibÍação deverá cessarlogoque aparêça na superlície do concrelo uma

lênuê pêliculâ de ág!â. O lançamênlo do concrcto dêvêé ser Íêito dê modo a rêduzir o tÍabalho dê espalhamênlo, êvltândo-se a

segrcgação de seus componenles. Logo que o ôoncrelo começar a endLrrecêr ê após a rclirâda das fomas, será elealisadocom

desempenadeiÍa de madeim com foÍrna adequada ao peÍÍladotado, até apresentar uma superfície uniforme.

3.2 OBRAS D'ARTES CORRENTE

0s bueiros são disposilivos para poímitir â passagem d'água de um lado paÍa o outro da via.

0 concrelo eskuluÉl paÉ a laje, deverá seÍ dosâgem expeÍimenlalmente parâ uma Íesislênciâ caracteristica à compÍessão (fck)

Íninimo, aos28 diasde 1sMPa, devendo ser preparado de acodocom o prescÍilo nasnoÍmas NBR 61'18 e NBR71B7 da ABNT.

A pedra de alvenaria a ser empregada nas fundaçôes e eleváções dê muros e bocâs deveá ser resislentê ê duével, oÍiunda de

granito oLr outm rocha sadia eslávêI. Quanto à dimensãoda pedra deverá serindicada pela FiscalizaÉo, e ser livre de depressóes

ou saliênciâs que possam difrcullâr seu assentamento âdequado ou enÍraquecimenlo da alvenaÍia,

PaÍâ reveslimento dà calçada, do corpo, das extÍemidades (bocas) e rejunlamento da alvenaria de pedra será ulilizada argamassa

de cimênlo-arciâ, tÉço 1:4.

0 aÇo utilizâdo nas armadurâsseráde classe CA-50 e CA-60.

As etapas execulivas a serem atendidas na constuçáodos bueircs capeâdos de concreto são as seguinles:

. Locação, a execução dos busiros capeados deverá ser precedida da locação da obÉ, dê acodo com os elêmentos dê

projelo;

Escavação, o serviço dê €scâvaÉo das líncheiras necesúÍio à execuÉo da obÍa podêrá s$ o(êculâdo mânuâl ouÀ (
mecanicámeíte, em laÍguÍa de 50cm superiorà do corpo, para cada lado. \
Copo ê Bocas, â êxêcução dos buêiÍos capeados, executados com alvenaÍia de pedra argamassada, será Íêita sesundo

tÍés elapas desenvolvidas a paÍtiÍda parte inferior dà obral ^a

\
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Sobre a cava de Ílndaçáo, §eÉo instaladas as loÍmas laterais da calsada, inclusive as calçadas das bocas e dos murcs

(elevaçôes). Segue-se a execução da calçada atéa cota superiorda mesma e 0,20m dos muros.

Sogundâ Elapa:

SeÍão complementadas as formas dos muros edoshlha-maÍese instaladasas dasalas e dados. Segue-se a execução atéa cota

superior Ínal destes elemenlos do buêiro.

Têrceha Etapâ:

SeÍão instâladas âs Íornas e âs aÍmaduÍas da laje superior, lançado e vibrado, o concrelo necessáÍio à complemenlaÉodo corpo

do bueiro capeado. Em seguida executâ-se os mulos de lesta em alvênaria de pedra arcamassâda. À êxêcução dos buêiros

capeados execulados com alvenariâ dê pêdm seÍá desenvolvida a padir da pade iníerior da obÍa, calçadas, muros, alas e martelos.

As pedms paE alvena a deverão ser dist buídas de modo quê sêjam completâmentê rcjuntâdas pêla âÍgâmassa ê não

possibilltem â Íoímação de vâzios. DêveÉo ftcár no mínimo 0,03m afastadas daforma.

Reateíro:

Após conôluida a exêcuçáo do bueiÍo capeado dever-se-á proceder à operaçâo de ÍealeÍÍo. O material para o reaieÍÍo poderá seÍ o
próprio malêíial escavado, se esleíordê boâ qualidadê, ou materiâl especialmente selecionado.

Concluida a execução do corpo e dâs bocás, será eíetuado o revestimento da laje de fundo do corpo e da soieila, llilizândo-sê

argaírassa de cimenlo-ârcia, lrâço 1:4-

3,2.1 ISEINFRA. S 1C0424IBoCA DE BUEIROSIiIPLES TUBULAR D= 80cm IUNIDADET UN

Confomê espêcifi cãdo ântêrioÍmBnto.

3.2.2 | SEINFRA. S I C09í91 CORPO DE BUÉlRo SIMPLES TUBULAR D= 806m I UNIDÂoE: M

ConÍome especiÍlcado anteriormente.

3.2.3 |SEINFRA-S IC0123 |BoCA DE BUEIRo SIMPLESTUBULAR D=l00cm IUl'llDÁDE: UN

ConÍoÍme especilicado anleriormenle.

3.2.4 | SEINFM . S I C0920 | CoRPo DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= l00cm I UNIDADE: M

ConÍome espêcjlicado anteriormenle.

3.3 CAIXA COLETORA EIiI CONCRETO COM TÂMPA

3.3.'r ISETNFRA.S I C12551 ESCÂVAçÃo MANUAT C/AprL. FUNDO p/ CÂ|XA EM ALVENARTA I UNTOADE: M3

A oxecução dos serviços cobedos poÍ 6slâ especificação deverá atender às êxigêíciâs da ABNT - Associação Brasileim de

NoÍmasTécnicas.

A execuçáo dê lodos os seÍviços deve ser aegida. proleqidâ e sinalizada contra riscos de acidentês, sêgundo âs prescriçÕes

contidasnas NoÍmas Regulamentadoras de SeguÍança e l\,{edicina doTrabalho.

0s lÍechos a sercm êscâvâdos deverão serlimilados, sinalizados e prctêgidos, gâranlindo ascondiçõesde circulação e segurânça
paÍa todososfuncioná os, pedestes e para o lrânsilo de um modo geral.

As valas escavadas seráo protegidas conha infltÍação de águas pluviais, com objetivo de evitar íelrabalho para remover

sedimentosdo erosôes e dêsbarancámênlos in6Í€nles às açoes das chuvas,

O Íundo da vala deveá ser compactâdo manualmente e nivelâdo de Íorma a se âdâptar às colas prcvistâs em pÍojelo. O

apiloamenlo dsverá ser feilo até atingiÍ um 'grau dê compaclação' dê no minimo 95%, com Íofsrência ao ensaio de compactaçao r
normal ds solos - coníoÍne a N BR 71821 986 (l\,lB-33/1984

3.3.2 I SE|NFRA-S 1 C2784 I ESCAVAçÃO ANUAL SOLO DÉ iA.CAr PROF. ATÉ 1.50m I UN|DADE: tí3
ConÍoÍme especilicado anteriomentê. q

Ed"'d ai'""33#':::i"i'
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3,3,3ISEINFRA. S ICl609ILASTRO DE CONCREÍO INCLUINDO PREPÂRO E LANçAMENTO IUNIDADE:M3

A árêa da sâÍjela deslinada pârâ receber 0 lastro de concreto ieÍá espessura mínima de 10 (dez) ceniimelros e lârgura mínima de

30 (trinta) centímetÍos. A camada ÍegulâdzadoÉ será lançada âpós compactaÉo do ateÍro e após colocação e teste das

canalizações que doverâo Ícar sob o piso. O concleto conleíá no mínimo 200K9 de cimento/m3. A superfície do lasto sêrá

convenientemenle inclinada, com a mesma declividade prevista para a pavimenlação que limitaíá no trecho onde será aplicada.

Antgs do lançSmgnto das argamassas de assentaÍnenio o laslío deverá ser lavado com água limpa e escovado, Após esta

operaQão rêcêbêé paslâ dê cimento e aÍeia 1:2, e§palhada com vassoura.

3.3.4 | SEINFRA.S I Cí402 I FoRti'lA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADÂ, ESP= lomm P/GÀLERIÂ E BUEIRoS

CAPEADoS I UNIDADE: Íil2

As íomas e os escorâmentos dêveÉo sêr dimensionados e conslruídos obedecendo às prescíções das normâs brasilêiÉs

íelalivas a eslruluras de madeiÉ e a eslrutuÍas melàticas.

As Íomas deveÉo ser dimensionadas de modo que não possam sofíer deíoÍnações prejudiciais, quer sob â ação dos fâtores

ambientâis, queÍ sob a caÍgaj especialmente o concrelo ftesco, consideÍado nesta o efeito do adensamenlo sobrc o empuxo do

concreto.

A retirada dàs ÍoÍmãs e do escoÍamento só podoÍá ser íeila quando o concrelo se achaí suÍiciênteÍnente enduÍecido parã resisliÍ às

âçôês que sobre ele aluaÍem e não conduzira deformaçôes inaceiláveis, lendo em visiâ vâlor baixo do módulo dê deíormação (Ec)

e a mâlor probâbilidade dê grânde deformação lenla quando o concreto é solicitado com pouca idadê.

3.3.5ISEINÉM-S I C02r8 IARMADURA CA-60 MÉOAD:6,449,5mm IUN|DAOET KG

As amaduÉs devêÉo sêr exêculadas com banas e fios de aço que salisfaçam as especificaçõês daABNI Podêráo seÍ usados

á@s de ouhâ qualidade desde que suas propriedadês sejam suÍiciêntêmenle estudâdâs por laboratório nacionalidôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer Íigorosamente ao projelo estrulural no que se reÍere à posição, bitola, dobÉmênto e

recobÍiÍnento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas baías dê aço, sendo modifcação de projeto, dependeÍá de aprovaçáo do autor do Prcjeto

EslrutuÍal e da FiscalizaÉo.

As emendas de baÍas da armadwa deveÉo set Íeitas de acoÍdo com o previsio no projelo, as náo previslas só podeáo ser

localizâdâs ê executadas conforme o item 6.3.5 dâ NBR-6118 ê dêpêndeÍá dâ aprováção do autor do projeto e da FiscalizâÉo.

Na colocaçãodas armadums nâs fomas, deverão aquelas estar limpas, isênlasde quâlquer impurczas (gExa,lama, elc.)capaz de

compÍometeÍa boa qualidade dos seÍviços.

3.3,6ISEINFRA. S lC0S42lCONCRETo P/vlBR., FCK=20MPa COM AGREGÂDo ÂDQU|R|Do I UNIDADE: M3

O concrelo deverá ser dosado expêrimentâlmenle de acordo com o estâbelecido no itêm 8.3.1 da NBR 6118. A dosagem

expêÍimêntal podêrá ser Íeila por qualquer método baseado nâ coÍelaçâo enlre as característjcas de rcsistência e duaâbilidade do

concrclo ê a relação água-cimento, levandcse em conta a trabalhabilidade desôjada. Tanto â rcsisiênôia, ôomo o cobÍimenlo a ser
utilizado paÍa o projeto da esttuturâ de concreto deveÍá estar em confoínidade com â NBR 6118/2004 e o projoto estrutuíâ|. 0
concreto devêÉ alender â normâ NBR-6118 da ABNI camcteÍísticâs de Íesistôncia o durabilidade do concrclo ê a rêlação

ágLra-cimento, levando-se em conla a kabalhabilidade desêjada. O FCKdeveÉ ser de20 MPa.

3.3.7ISETNFRA-S l Cí604 I LANçÂMENTO EAPLTCAçÃo DECONCRETO S/ ELEVAqÃO IUN|DADE: M3

O lançamento do concreio de wa alt!Ía superiora dois Ínelros, bem como o acúÍnuode gÉnde quantidade êm um ponto qualqueÍ

e o seu poslêrioÍ desocaÍnento, ao longo das íorÍnas, não serão perín lidos.0 mélodo de ianÇâro concrêto deveÍá seÍ reguâdode
modo a que seiam oblidas camadas aproximadanTente horizonlais. Deverá ser lanQado looo após o amassamenlo, não sendo
peÍmitdo êntre o fiÍn desle e o lançamenlo ntervâ o superoÍ a uma hoÍa, se Íor utiizada agltâção mecânca, esse prazo será

conládo a parlr do fÍn da agitaçào com o uso de íelaÍdadores de pega e o pÍazo podeÍá s€Í auÍnentado de acoTdo com as

caraclerísllcâs do adtivo. Neste câso a Íiscalização deverá ser inÍomáda e láo sornenle com o aceile e concordánca dos íscais 1-)
poderá ser ul lizado ial concrelo. Em nenhuma hipótese se faÍá o lançamenlo após o rnício da pega. E nào sera admitdo o uso de \\
concrelo lemislurado'. O concreto ainda não poderá ser lançado sob ahuvâ, sâlvo tomando,se cuidados especiáis âdequados e

obtendo-se aprovaÉo da íscalização. Náo seÉ admilido quê a água dâ chuva vênhâ âumenlaÍ o fator de àgua/cimento da mistura, À .

nem dânficar o âc€bamento superícial. Antes do lanFmento do concaeto a água êvêntuâlmenlê existenle nas escavaCoes Oevera \q\
E,,j::i:;36'i::r#' r'- *: . . \
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ser rctinda, as íoflnas deveÉo estarlimpas sem concrctovelho ou sobras de maleÍial prcveniente da montagem das fomas e das

armaduEs. DeveÍáo serlomadas precau6es, paÍa manter a homogeneldâde do concreto.

4. PAV|iTENTAçÃO DO STSTEMÂ VúR|O

4,1 REGULARIZAçÂO DO SUBLEITO

4,1.r I SE|NFRA 1 C3233 I REGULARTZAçÂO DO SUB.LEITo I UNTOADE: r 2

A RegulaÍizaÉo do Subeleito é o SeÍviço executado na camada supêÍior de lêíaplenagem destinadoa conÍonnaro leitoestradal,

lrcnsvesal e longiludinalmentê, de modo a tomá]o compâlÍvel com as exigências gêomélricas do Prolelo. Esse serviço consia

essencialmente de corles e/ou atenos até 0,20m, de escaÍiícaçáo o compâctáçâo de modoa garanlk uÍna densiÍicaçáo adequada

ê homogênêa fios 0,20m superiorês do subleito. Os mate âis emprêgados na Regularizasão do Subleilo serão, em pÍincípio, os

corrospondenles aos da camada superior da Tenaplenagem. Quando loÍ necessáÍio a adição de mâtêriais, êsles matê ais dêveÍão

vir de ocoíências previamente esludadas.

4.2 CAIi'!ADÂ DE SUB.BA§E

4.2.'r ISETNFRA- S lC32i7 | ESTABTLTZAçÃO GRANULOMÉTRTCA DE SOLoS S/ MTSTURA 0E MAÍER|Â|S {SÍTM SP) |

UNIDAoE: M3

SUB-BASE GMNULAR (SBG) - É â camâdâ do Pâvimênto Asíállico situada imediatamenle abaixo da camada de BASE

consliluída dê solos que oblém a necessáia eslabilidade pâía cumprir suas ÍunFes apenas devida a uma convênienle

compaclâção, sem necessidade de nênhum âdilivo paÉ lhe conÍeÍir coesão.

A suâ êxecuçáo sêm misluÉ ou com mistum na pistâ espêciÍicado nos tópicos seguintes.

. Espalhamento;

. Homogeneizaçâo dos Materiais Secos;

. Umedocimentoou AeIaçáo e homogeneizaçáo de Umidades;

. Compactação;

. Acâbamenioi

. Libemcão âo Tráfêqo

Éspalhamênto: 0 êspalhâmênto dos mâtêriâis depositâdos na platâfonnâ sê fârá com molonivelâdom- O mâleriâlserá espâlhado

de modo que a camada Iique coÍn espessura conslanle. Não poderâo ser confeccionadas camadas com espôssuras compacladas

superloÍes a 0,22m nem inferiores a 0,'10m.

Homogeneização dos lliateriais SecG: O maledal espalhado será homogeneizado com o uso combinado de gradê de disco e

molonivêlâdorâ. A homogênêizaçáo prosseguirá até que visualmenle nâo se dislinga um maleÍial do outÍo. A pulverização dos

mateÍiais é Íundamênlal.

Umedêcimênto (ou Aeaação) e Homogênêizaçáo da t midade: Parâ alingir-se a laixa do teor de umidade na qual o material seÍá

compactado, seÍão ulilizados caíos Iaíques pâm umedecimento, motoniveladorâ e gradê de discos para homogeneização da

umidade e uma possível aeraçáo. A Íaixa dê umidade para compactaÉo terá como limites (hot -x)% e {hot + y)% onde hot, x e y
sáo aquelas indicadas no Projeto com cirívâ CBR x h. lsso não ocoÍrendo, a hot será obtida, juniamênte com a Ds, max- massa

específlca aparente sêc3 máxima, sendo as fâixas {hol - 2,0)% e (hol +0,5)%, ou com xe y encontÍados. É muilo impofunte uma

peíeila homogeneização da lmidâdê pâm uma boa compactaÉo.

Compactaçâo: A compaclaçáo devê ser execulada preleÍencialmente mm rolo liso vibraiório aulopropulsor isoladamente o! êm

combinâÉo mm rolo vibrató o pé-dê-cameirc autopíopulsor ipala curta). No acabamento deve sor tâmbém utilizado o roo
pneumáiico.

Dêvêrá ser êlaboÍada para um mosmo tipo dê matêdâl umâ rclâção na pista enlre o número de cobeÍtuÍas do rolo velsus Gmude
CompactaÉo para se determinar o númerc necêssáÍio de 'coberturas' (passadas num mesmo ponto) para atingk o GC §)
especil'cado.

Cuidados especias devem-se leÍ com â Base de Brta Graduâda, pois esses male ais aceilam uÍna energla aciÍna do PN4 (55

golpes) seÍn noímalmente se degÍadaÍem, A cuftâ Ds, lúax x eneeia de compaclaQão ê niciâmenle crescenle loÍnando.se

\E dgdt d Alv e t 1arí) sc eno Nek
otd óê oê!L:i(t ôê
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É imporlante lraçar-se essàrvi no campo para se determinar a Ds, max queassintólica para uma eneqia acima de 55 golpes

deveÍá corresponderâo iniclo da assíntota.

Acâbamento: A 0peíâçã0 de acábamento será executada aom motoniveladora e mlos compaclâdores usuais, que darão a

coníomação gêométrica longitudinale l,?nsveÍsaldâ platafoma, dê acordo com o Proieto.

Só sgrá pormiüda a conformação geomética por corle.

Agregados

Os agrcgados devom ssr conslituidos por íÉgmentos duÍos, limpos e duraveis, livrgs de excesso dê padiculas lâmelares

a{ongadas, macias ou de Íácil desinlegÍação e de oulrâs substâncias ou conlamlna@es prejudiciais.

A composiçáo grânulomélricâ da bÍitagraduada devê estar ênquadrada êm umâ das seguinles faixas:

Liberação ao Tráíego: Após a veÍifcação e aceltaÇão do nleÍva o lraba hado, o mesmo poderá ser entÍegue ao tÍáfego u suário.

O inlervâlo de tempo que uma base gíanulaÍ pode licaÍ exposta ao lráÍego usuário é Íunçâo de várias vâÍáveis,lais como: UÍnidade

do maleÍal, que podê sermanlida através dê molhagem coÍÍ carros tanque, coêsào do material, cond çôes ÍreteoDlógicas, ondê o

excesso de umidade e condiÇoes de escoamênlo podem daniícar Íâpldamenle â câÍnada e nlensidâde do tráfego.

Em princípio, é vantajoso expoÍ a Basê GÍanular ao tráfego do usuário duranle o maior lempo possíve, quando se leÍn a

oportun dade de aumentar seu 'grau de compâclaÇão' e de se obseryar seus defe tos.

Exêc!ção com misturâ em usinâ: A misluÉ deve sarr da usina de soos peíeilamenie hoÍnogeneizada, nuÍn teorde umdade ta

que, após o espalhamenlo na pisla, esleja dentÍo da laxa de "teoÍ de umidade de mmpactação'. O transpoÍle de mistuia dâ usina

paÉ a pista deve ser feito em carninhõês bascuântes, ou veículos apropriâdos, lomando-se precauções pâra que não percá ou

adqulra umidade (água de chuva). A mistuÍa em usina dêvê pÍeíerencialÍnente ser espalhada com dslribuidor de soos. 0
espahamento deve ser Íelto de Ínodo a conduziÍ a una camada de espesslra constante, com espessura compactada no rnáxlmo

de 0,22m e no mínimo de 0,10m.

4.2.2 | SEINFRÂ. S I C3144 l ÍRANSPoRTE LoCAL COIí DMT ENTRE 4,01 Km E s0,00 Km (Y= 0,67X + 0,97) S0L0 PAM
SUB BÂSE.0MÍ=14,5 KLl IUNIDÂDE: Í
Esta €speciflcação rofore-se, gxclusivamente, ao trânspoÍte e descargâ de maledal. O tÍanspoÍte será íeito porpás cârregadeiras

ou escavâdeiras lrabalhando em coÍtes, empÍéslimos ou oconências de maleÍial às diversas camadas do pavimento. ouando se

lÉlar dê maleÍiâl êxtÍâído de coÍtes na obrâ, o lransporte dar-se-á, de preíeÍàrcia, ao longo de sua plalaÍoÍrnat quando íoro cáso

de empréstimos ou ocoÍências de material pam a pâvimêntaFo, a hâjêtó â â sêr sêguida pêlo equipamento lÍansponador será

objelo de aprovaÉo prévla pela flscalizâção. EÍn se tÉtando dê êntulho, o locâldê descâqa será deÍnidolaÍnbém pelaÍscalizaçáo

que indicârá âinda, o hajeto â sersêguldo peloequipamento trânspoítador. Os materiais iransportados e descarregados abÍangidos

por êslâ êspêciJicaÉo podêm sêr: De qualqueÍ de Íês categorias estabelecidas para os seNiços dê terÉplanagem i Qlalquêr dos

materiais ulilizâdos na execuÇáo das diversas camadas do pavimenlo; Prcvenienle da demolição de ediÍicâçôes ou quaisquer

oulras estÍlturas de alvenaria de lijolo ou ôoncaêlo, PaÉ o lênspode e descaÍga dos maleriais relacionados, anteriorÍnente, seÉo

usados, preíerêncialmente, c€minhõês basculanles, êm númêrc e aapâcidâde adequados, que possibilitem a execução do seNiço

com a produlividade requeÍida.

4.2,3 | SE|NFRA. S I C2840 I lNoEr{tZAçÃO DE JAZIDA I UNTDADE: ir3
Item espociícado anleÍioínenle

4.3 CAMÂDABASE

4.3,1 ISEINFRA'S 1C3135IBASE soLo BRITA CoM 30% DE BRITA (S/TRANSP) IUNIDADE: M3

Solo Brita é a camada de base, composta por misturâ êm usina de pÍodutos de bÍilagem, aprcsenlando granulomelria contínua,

cuja estabilização é oblida pelâ âÉo mecânica do equipamentodo compaclação.

Êdod,dÁl,es DamaÍe.o Nel(
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A percenlagem dê mâledal que passa na peneira n 200 não deve ulhapassar a 2/3 da porcentâgêm quê passâ na peneiE de no

40.

Para a câmâdâ de base, a pêrcentagem passanle na peneiÍa n040 não deve ser infeíor a 12%.

A difêrençâ entre as porcentãgens passanles na peneirâ n04 o n0 40 deve eslar comprcendidâ entÍe 20 e 30%.

A iÉção passante na peneiG no 4 dêve apresentar o equivalente de areia, delerminado pelo método DNER-ll,lE 54/97, superiorâ
40%.

0 indice de supodê Califómia, obtido atrávés do ênsaio oNER 49/94, com a energia modificâda não deve ser infêrior â 100%.

A sua exec!çáo eslá especifcadâ nos lópicos seguinles.

. oeveÉo seÍ adolados os paÉmekos eslabelecldos no projeto dê dosagem, objetivando peÍmitir uma pêíêita exec!çâo
dos sêrviços;

. VeÍilicar a calibÉgem da centÍal mislLtíadom;

. Vê ficar êquipamenlos: vibrcâcãbadorâ, câminhôes lransporlâdoÍes e iÍigadoros, molonivêlâdorã, Íolos compactâdores
(númeÍo de passadas pârâ âlingir o grau desejado);

. Verilcar aplicaÉo: êspessurâ (solta ê compactada), homogeneidâde, granulomelÍia, umidâde, compactaçáoi

empolamênlo.

Produção da Bdta Graduada:

A centÍal dê misfurc deve ser calibÉda Écronalmente, de foÍmâ â assêgurar a obtençáo das câÉclerislicas desejâdás pâra a
misturâ. As íraÉe§ obüdas, acumuladas nos silos dâ cenlÉlde mistura, são combinadâs no mistuÍador, acrescenlando"se aindâa
água necessáÍia à condução dâ mistura de asregados à respecliva umidade ólima, mais o acréscimo deslinâdo a Íazer ÍÍente às
perdas vôrifrcadas nas opêÍaçôes mnslrulivas subsequentes. Dsvo seí previslo o eÍciente abaslecimento, dê modo a evitar a

inteÍupÉo da produção.

ícÀr-À

4.3.2 I SEIIIFRA-S I C3i44 I TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 l(m (y : 0,67X * O,rr) ,oLO ,O* d
SoLO BRITA " DMÍí7,5 K[l IUNIDADETT
ConÍorme especrfi câdo anteriormente.
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4,3,3 I SEINFRÁ.S I C3144 | TRANSPoRTE LOCAL coil 0lúT Et'lÍRE {,0'l Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + 0,97) S0L0 PAM

S0L0 ERITA - DMTí7,8 KM IUNIDADE:T
ConÍoÍme especilicado anteriormente.

4.3.4 | SEINFRÂ.S I C3l4:I I TRANSPORTE LOCAL Ci OIIÍ ATÉ 1,00 t« (Y = 0,93X + 0,97) SOLO BR|TA - DtáT=1,5 KM I

Ul'/IDADE: T

ConfoÍne especiÍcado anieioÍmênlê.

4.3.5 | SE|NFRA. S I C2840 I INOEi{|ZAçÂO DE JAZTDA I Ur,{rDADÊ: 3

Confoímê especiícâdo antê omêniê.

5. REVESTIMENTO DO SISTEMÂVÁRIO

5.1 PAVTMENTAçÀo EM PtSo | TER]RAVADo

5.'r.r I SETNFRA, S I C3782 | PISO PRÊ.MOLDÂDO ARTICULAOO E TNTERTRAVADO DE í6 FACES-ê= 8,0 cm (35 iíPa)P/

TRÂFEGO PESADO IUNIDADE: I'2
Piso inledravados são êlementos pÍéJabricados de concÍeio com lomato que pemite lGnsmissáo de esÍorços.

Parao bom íuncionamento do piso deve-se observaros seguintes elemenlosi

Confinam6nlo:0 conÍinamento exlemo é constituído poÍ um passeio associado a meio-fo de concreto.

Assêntâmênto: Os blocos são assentâdos dirctâmeíle sobre â camada de areia previamente msada. Cada bloco é pego com a

má0, encoslado íímemente contra os oulros já assenlados, para entâo deslizar vedicâlmenle âlê tocar no colchão. 0 cuidado nâ

colocação permile que se tenha a junla com abefuÍa mínima: em média de 2,5 mm, quando a abertura Ícar maior, é possível

Íechá-la com balidasde maíela de madeiÉ ou boÍacha, na lâteraldo bloco e na dircção aos blocos já assentados.0s Blocos náo

devem sêr golpeados nâ veÍtical pâa que Íiquem Íenles enlre si: os golpes devem serulilizados âpenas paÉ minimizar as juntâs

ou paG coÍigí o alinhamento. Em pistas inclinadâs é aconsêlhável êxêculâr a colocação dê baixo pârâ cima.

Compãctâçâo lniciâl: As alividades de coÍnpactaÉo são realizadas sobre o piso mm o uso de vibÍommpacladoÍa e/ou pacas

vibratórias. Em pavimentos com blocos de 8 cm de espessurâ é importanle evilar o uso de equipâmêntos muilo potenles, que

podem provocar a quebm das pêças.Nâ pÍimeira etapa de compactaqão, a vibrocompacladora e/ou placa vibratória passa sobre o
piso pelo menosduas vezes e em direçoes opostas: pimêirc completa-sê o clrcuilo num sentido e depois no sentido contíádo, com

sobrcposição dos percursos paÍa evilâr â Íormação de degÍaus. A compactaÇão ê o rejunlamento com aÍeiafna avançam alé um

metro antes da e)díemidade livre, não-confnâda, nâ qualprossêgue a alividadede pavimentação. Esta Íaixâ nâo compactada sóé
compactâda junlo com o hêcho seguinle. Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçáo, é preciso Íelirálas com

duas colheÍes dê pedíeiío ou chavesdefenda e subslituí-laq isso licã mais fácilantes dâs Íases de rcjuntê ê coÍnpâctação Ínal.
Rêjunlamenlo: 0 Íejunlâmênto com areia lina diminui a permeâbilidâdê do piso dê água ê gãranie o Íuncionamenlo mecánico do
pavimenlo. PoÍ isso é preciso utilizar maleíais ê mão-de-obÍade boaqualidade na selagem e compactação Íinâ|. Com Íejunte mal

íeito os blocos ficam sollos, o piso pêde tÍavamento e se dêloriora rapidaÍnente.Na hoÉ dâ colocâçáo, a arela precisa eslarseca,

sem cimenlo ou cal: nunca se uliliza argamassa poÍque isso tornaria o rejunte quebradiço. QuândoaaÍela esliver muito molhada,
pode-se estend&la em camadas ínas paÉ secaÍ ao sol ou em área coberta. A areia é poslâ sobÍe os blocos em camadasílnas
parâ evitar que sejam tolalmenle cobedos.o espalhamenlo é íeito com vassoum até quê ás juntas sejam completamenlê

Prêênchldâs.

Compactaçâo Final: A compactação Ínal é execulada da mêsma Íoma quê o indicâdo para pÍimeiÍa etapa dessa alividadê.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fna, paia quê ela náo grude na superíicie dos blocos, nêm foÍmo saliências que afundem os

blocos quândo da passagem da vibrocompâclâdora e/ou placa vibralóÍiâ. E píeoso fazer pelo menos quatro pas$das da ptaca

vibratôia em diveÍsas diÍeções, numa atividade que se desenvolve portrcchos de percursos sucessivos, EnceÍrada esta operaÇão

o pavimenlo podê sêr ãbeÍto ao tráÍego. Se íor possível, deixar o excgsso de areia do rcjuntê sobrê o piso por cerca de duas
semanas, o que faz com quê o tráíêgo conlribua para complêtaro selâdo dasjuntas.

5,1.2 |SETNFRA- S IC3311 ITMNSPoRTE COITERC|AL EM

DMT=163,2 KM I UNIDAoE: li42

Coníorane especif icâdo anteriormente.
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5.2 TMPRTMAçÃ. '.'- 
- /E I5,2 |IíFI MAç40 rn- j2

5.2,1 | sEtNFRA.s I c322í | rMpRrMAçÃo . ExEcuÇÃo (stÍRANSp) | uNlDÂDE: Íü F
lmpimaÉo é o seÍviço executado em uma Camada cÍanular iá compactada, geralmeÀbomíáase, anles da execução de um
reveslimento betuminoso qualquer, objelivando aumontâÍ a coesâo na parie supeÍiorda camâda gÍânular, (base), pela penêlrâção

do mâteÍial beluminoso e impermeabilizar a base. Utilizaremos para este setuiço Àsfâllo oiluidodeCura i.lédia (AD CM-30).Após a

pedeilâ conÍoÍmaÉo geométrica da camâdâ gÉnular, procedo-sê a vareduaa da supêííciê, de modo a eliminâro pó e o materiâl

sollo exislênte. Aplicá-se, a seguir, o ligante asfálüco adequado, nâ têmperatuÍa compalível com oseu tipo, na quanlidadeceía e
da maneila mais uniíorme. 0 liganlê asíáltico não deve ser distÍibuído quando â lemperafura ambiênte estiverabaixo de 100C, ou

em dias de chuva, ou, quândo esla estver lminente. AlempeÉfuÍa de aplicâção do liganle aslállico deve seríxada paÍa cada lipo

de ligântê, êm íunçáo da relação temperatun-viscosidâde. Dele serescolhida a temperaturâ quê proporcione a melhor viscosidâdê
para espalhamenlo. A Íaixa de viscosidade recomendada para êspalhâmênto ê de 30 a 60 segundos SayboilFurcl paÍa asíaltos

diluidos. Deve-sê lrâçar a cu&a Viscosidade SF x TêmpêÉtum e delerminaÍ a taxa de aplicação êrpeimênlâlmente sobre a

camâda concluídâ. Deve-se imprimar a pista inteiÉ em uÍn mesmo lurno de trabalho e deixá-la, sempÍe que possivelíechada ao
lrânsiio. Qlrando isto nâo íor possível, trabalhar-se-á em meia pista, íazendo-se a impÍimação da adjacenle, assim que à pÍimeha

Íor permiiida a sua aberium ao lráÍego. O iempo de exposiçáo da camada imp mâda ao tráfego será mndicionado pelo

componamento da mesma, nãodevendo ullaapâssara 30 dias. Â Iim de evitar a supeÍposição, ou exôesso, nos ponlos iniclâle Iinal

das âplicâções, devê-se colocar faixas de pâpel impermeável lransvelsalmenle, na pista, de modo que o inicio e o término da

aplcação do mateÍial asíáltico siluem-se sobre essas faixas, as quais seÍáo, a seguiÍ, reliradâs. oualquer Íalha na aplicação do

lgante asÍáltico deve seI imediâlamente coríigida. Na ocasião da aplicâÉo do ligante asfáltico a camada granular devê, de
preÍerênciâ, sê encontÍar levemenle úmida. A uniÍoÍnidâde do êspalhamênto do ligante depende do êquipamento empÍegado na

disiribuiçáo. Ao se iniciâr o seÍviço, deve ser rcalizada umâ descarga de 15 a 30 segundos, para quê se possa conlíolar a

unifomidâde de distribuição. Esta descâOa podê seÍ feita fora da pista, ou na pópÍia pista, quando o carro dislribuidor esliver

dolado de uma calha colocada abaixoda baÍra distrlblidora, para recolhero liganle asfállicocom a mesma finalidadê

5.2.2 | sEtNFRA.tl t0809lasFALTo DtLUiDo. cti,t 30 (FoNTE SE|NFRÀaNp CEAM) luNtDÂoE: T

0 Asfalto Diluido de PeÍóle(]. CM-30 é empÉgâdo espeolic€mento om serviços dê impimâçáode base granular(soLos oü britâs)
concluida, objolivando confeÍir coesão superlicial das padículas granularês dos mateiais da bâse, impermeabilizar e pemilir
condiçóes de aderência entÍê esla e o rêvesürnento à ser executado. Âpós a preparação da camada que receb€Íá a camadâ de
rmprimaçáo, aplicaÍ o asÍallo diluído - Cltl 30, de uma vez. em toda a supeície. Após a aplicação, aguaÍdar o lempo de cuaa do
maleÍial.

5.2.3 | sÊtNFRA-s I t0001 | TMNSPoRÍE coMERctAL DE MATER|aL BETUM|NoSo À FRlo {y = 0,43x + 4í,40) cM 30
PÂRÀ [irpRrMAçÁo. DMT=í63,2 KM luNtDADEr T

TÉnspode de material betuminoso, com origem de lGnspoÍle no dislribuidor indiôado no projeto e com dêslino aos locais das
obÊs. Para tÍansporlâr seá necessário um caminhão dê kanspode de matêriat asÍállico 30.000 l, com cavalo mecânico de

capacidade máxima de tra$ão combinado de 66.000 kg, potência 360 cv, inclusive lanqLle de asfalto com sementina. lúomenlo de
lrânsportê do mâterial bêluminoso, sendo o peso em tonelâdâs multiplicado pela distáncia médiâ de kansporle (Dlt4T do hecho
pavimentado). Esle seNiço seé medido e pagos por (txkm) de mateÍial lranspoÍtâdo, medido no local de acordo com o projeto,

após êxêcução e libeÍada pela FISCALIZÂçÂo.

5.3 TRATAMENToSUPERFTCIALSTMPLES(ACoSÍAMENTo)

5.3,1 | SEINFRA-S Ic3242 lÍM]ÂMENTo SUPERFICIAL SIMPLES (SÍIRANSP) I UNTDADE: M2

TMÍA|\4ENTO SUPERFICIAL SIMPLES iTSS) é o Reveslimento Asfáítico constituÍdo com uma só Camada de Agregado, sendo a

lncoDorâção do Ligante Asíállico íeila poÍ penetração inveÍtida, podêndo ou náo ser complêmentada com uma penetraçáo dirsta,
submelida à compressão.

0 tralâmênlo superlicial simples (TSS) deve ser gxeculado sobÍe a base impÍimada, de amrdo mm os alinhâmentos, greide €

seção tansveBal do píojeto.

Equipamontos

Todo o equipamento devê ser cuidadosamente examinâdo pêla Fiscalização, devendo dela

sêrá dada a oÍdem de serviço. 0 equipamento mínimoé o Iixâdo no Projelo.
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Pan a varrcdura da superllcie a ser tratada é obrigado a disponibilidade de Vassouras Mecánicas Rotativas, o que náo excluio uso

complementârde Vassourâs i,lanuais e de Aparelhagem deArCompimido.
Os Carros DistÍibuidorcs de Ligante Asfáltico dêvem sêr capazes de dishibuir o liganle uniformemente na taxa preconizada,

devendo $Í dotados de: suspensão adequadamento rígida - sistema autônomo de aquecimento e de circulação do tigãntê -
isolamentos térmico - bomba de prêssáo rcgulável- contÍole de velocidadê (tacômetÍo ou'quintâ roda')- banas dedislribuiçao

com chculação plenâ com disposilivos que possibilitêm âjustamentos vorlicais e larguras va ávêis dê êspâlhamenlo do ligante -
caibndorcs - termômekos em locais de fácil obsetuação - espargidor manual ("canela") para tratamênto de pequenas áreas e

coÍreções localizadas.

0s DistÍibuidores de Agíegâdo devêm ser prcÍerêncialmente aulopropulsores, pêrmitindcsê lambém os rebocrrveis porcâminháo

('sprcâdê§"), não sendo aceito o lipo acoplávêl ao câminhâo qu6 gêralmenle âprcsentam exagerada altura dê quêdâ dos

agíegados.

PÍeÍeÍencialmentê deve-se !sar. êm mmbinação, o Rolo Liso TandeÍn ("peso/larguE' no intê alo 25 â 4skgf/cm) com o Rolo

Pneumálico Aulopropulsor de Pressáo Variável (35 a 120 psiou 0,25lVPa â 0,B4 [,4Pâ).

Depôsito de Ligânle Aslálliao, quando necesúÍio, deve ser equipado com disposilivos que peÍmila o aquecimento adequado e
uniforms do conteúdo do reôjpientê. 0 depósito dovâ tgr uma câpacidadê lal qLre possâ aÍmâzênar a quantidade de liganlo a ser
aplicado em, pelo menos, um dia detÍabalho.

Malerial Asfáltico

0 Lisante Asfáltico por excelência a ser utilizado êm um TÍatamento Superlicial Simples 0SS)é umâ Emulsáo Asfálticá Catiônica

EA RR,2C (ABNT-P-EB 47272)

Exêcução

A execuÉo do TSS envolve praticamente as sêguinlês opeÍações:

. Limpezâ dâ Superíicie a ser Tratada

. EspâÍgimentodoLiganteAsÍállico

. DislribuiçáodoAgÍegado

. CompÍessâo do Agrcgâdo

. LibeÍação ao Tráfego

. Éliminaçáo dos Rejeitos

. Espargimenlo da EAC diluÍdâ em águâ (1:1)sobre o agregado comprimido

Liúpêza da Supeíicie a s$ Ímladt
Oevem ser Íêitas mecâoicamente {vassouras rotâUvâs) complemenlada com vassouÍas manuâis (piaçava ou similar)ou comjatos
de ar comprimido. Eventualmente, pode ser Íeila somênte a varredura manual. Em quâlqueÍ caso, deve ser âssêguÍada uma
supedície complelamente limpa, isenla de pó, poeira ou oulros elementos congêneÍes. Eventuais poças d'água, principalmonte nos
bodo§ queapÍesenlam elevaçoes dê materiais acumulados, devêm sêr píeviamente eliminados. No câso dê CAPa superfíôiê devê
estar complêlâmeniê seca, sendoa umidâde até benéíca no caso de EAC.

Espargimênlo do Ligantê Asíáltico
Sobre a supeíície complelamente limpa espalha-se na têmperatura @Íespondêntêa íaixa de viscosidado dê 30â 60 SF (40â 60
SF em rampa, abauiamentoou supeÍelevaçáo elevadâs)

Nos2 primoiros carÍegamentos será traçada a Cuíva 'Viscosidade x TempemfuÉ'(log VSF x T)com dois ponlos:a 800 e 400 C.

O espargimento aáo pode ser Íeito: se a tempeÉfuÍa ambientê íor infeÍior a fC pâra EAC e não se deve lrabalhar com chuva,
mssmo no caso de EAC.

A altuÉ dâ bâÍâ dislribuidoÍa deve levar em conia a intensidade do vento e, juntamenle com a gÉduaçâo da abeÍtuÍa dos bicos
espargidoros, permitk umâ unifoÍmidade lransveísal no banho do liganle, que dêvê ser teslada com auxÍlio dê uma sórie de
'bandejas"juslaposlas tÍansversalmonte ao eixo dâ pista que íecebe um banho do câminhâo espargidorcirculantê.
Cuidados êspeciais se dêvê têl nâs Junlas - Tíânsvêrsâl iinício e Ím de cada elapâ de êspargimento) ê Longiludinál (espargimento

em meiâ pista): pâm a primêira, deve-se cobrir a seÉo lrânsvelsalde trabalho com lma Íâixa êslreitâ (80 a 100cm)de papel"Kraff (
ou simila( sobrc a qual se deverá prccêssar o espârgimento; pala a Segunda, recomenda,§e um recobÍimênto da t, faixa nuÍte tsI
peqLena larguÍa (dêllnida no canteiro em função do tipo de liganle. barÍa e b.cos êspaqidoÍesl. 
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Antes do inlcio do espargimento deve-se afeir a taxa de ligante alravés d;Eçáo expermenlal taxa x velocidade do caminhâo

(lacômetÍo). Devem s$ colocados'guias'para oriênlar o motorista do camnhão espargidor, que deve ler expeÍiência sulicente,
pois dele va depender a uniÍoÍmidade longitodinal dâ taxâ ê o a inhamento do TÍatamênto.

DistÍbulção do Agregado

Dêvê s€r Íeilo pslos equlpamêntos indicados, sgndo os excêssos e Íâllas locilizâdos aceÍlados com processo manuá|. Âs Junlas -
ÍÍansversal e Longitudlnal - devem seÍ objeto de cuidados especiais. O moloÍista deve ter sufrcienle expeiência na exê.uçáo
dessa íase do SeNiço, provavelmenle a maisdifícil.

A dist buiçáo do agÍegado deve seguk dê pe o o espaÍgimento do ligante, sendo o espaçâmento inicial máximo enlre eles dâ

odêm de 60m paru EAC.

Antes do início da dist buição deve-§e aÍerir a taxa de agregado âkâvés dâ rclação experimental laxa x veloôidade do veiculo.

Comprêssâo do Agrcgado

A coÍnprcssão do Agregado deve de preferência ser feila porum Rolo Pneumáticode p@ssão vâriável(35 a 120 psiou 0,25 a 0,84
l,,lpa), seguido por um Rolo Liso TandêÍn (25 à 4skgícm), o mais mpidamente possível após o ospalhâmgnto do âgrcgado
(pdncipalmente para o CAP)-

A velocidade dos Rolos é limitada pela ne.essáÍia inversáode marcha. e pêlo númercde "mberturas" (passadas no mesmo ponto),

sendo as pÍimekas com o Rolo Pneumático com velocldade aproximâdâ de 10 Km/h e pressão de 90 à 110 psie as seguintes mm
o Rolo Liso coÍn velocidâde aproximada de 3 Km/h

0 númerc o(alo de'cobearuras" e de velocidadê dos rolos seÉ fixado, após obseNaçôes'in loco', pelâ Fiscalização, quedeveá
atentar a êvêntuâis sinais de Íratura ou esmagâmênlo.

No câsode se dispuserde apenas um êquipaÍnenlo de mmpressáo, deve-se adolâro Rolo Pneumático..

A Compressão do Âgregâdo deve seÍ Íeita dos bordos para o eixo eÍn langenle, e o do boÍdo mais baixo pam o rnais âllo nas

cuÍvas, e iniciâdâ o mais rapidamente posslvelapós o espargimento do mesmo.

Após a CompÍessão do AgÍegado elimina-se da prsta as evenluais parlículas rcjeiladas.

Êspargimenlode EÂC diluída, Liboração ao Trátêgo e Eliminação dos Rejeitos (Casos de EAC).

No caso Íaro de o(istÍ tolâldêsvio de tráÍego o ldêâlseÍia, ântes da Libemção ao TaáÍego, fâzer-se a rolâgem duranle as 2 horâs

Ínaisquêntês do diâ (13h a 15h)com o Rolo Pneumáüco (p:90 a 110 psi- vi30 ã 50km/h)duEnie polo menos 3 dias consecutivos,

tendGse o cuidado de eliminaras possÍveis particulas rejêiladasque, sob ação de cargas propiciam o aÍancamento das que êslão

fxadas.

Após essa Íolagem pneumáticâ dá-se o banho de EAC diluída com água {it1)numâ taxâ gtobãtde 0,6 à 1,0 tivm, (0,3 à 0,S trl./m,
de EAC) e libeÍa-se ao tráÍego.

No câso usual, da náo existênciâ de desvio, o lÍáÍego devê ser liberado após concluída satisfâlo amenle a operação de
compressáo, Apósa eliminaqâo dos rejêitos, dá-se o banho dilujdo, nas mêsmastaxas especilicadas ênleÍiomênle.

5.3.2 | SEINFRA'§ | c3312 | TRÂNSPoRTE LocAL DE BRITA P/ ÍRATAIíENToS SUPERFICIÂ|S (Y = 0,78x + 3,88) BR|TÂ
PÂRA TSS - DMT=í50,2 KM IUNIDADE: Í
Esta espêcifcaçáo rêÍere.se, êxclusivaÍnente, ao transpoÍlê e descarga de materla. O hânsporle será Íeito por pás cêrÍêgadeiras
ou escavadelas trabalhando em cortes, eÍnpréstiÍnos ou ocorÍências de malerla às dvercas caÍnadas do pavimenlo. Ouando se

tralaÍ de matera exlraído de corles na obÍa, o tÍanspoíê dar-se-á, de prcíeÉncia, ao longo de sua plataiorma; qua ndo foro câso
de empréslmos ou ocoírências de mâteíal para a pavmenlâção, â kajelóÍa a seÍ seguida pelo equipâmento lÍansportador será
obieto de apÍovâção préva pela fscalzação EÍn se lralando de entulho, o Localde descargâ seÉ definldolaÍnbém pelâ fiscaiização
que ndlcará a nda, o trajeto a sêrseguldo pelo eqlipamênlo lmnsportador.0s mateÍiais hanspoÍlâdos e descaíegados abrangldos
por esta especiÍicação podem ser: De qualq uer de lrês calegor as eslabelecidas paÉ os serviços de teÍÍaplanagem Q!â quer dos
nralerais utirzados na execuçáo das diveÍsas caÍnâdâs do pavmenlo Provên ente dâ demolição dê ediícaçôes ou quasquer
outÍas eslíuluras de alvenaria de ti]olo ou concÍeto. PaÍa o transporle e descarga dos máte ais re acionados anlerormenle serão
usados plefêrenciâlrôente, carninhôes basculântes, em número e capacdêde adequados, que possibilileín a execuÇão do sêtuiço

tdoard Álves Daha§.eno lerr
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5.3,3 I SETNFRA-I 1 t2569 I EMULSÂo A§FÁLICÂ RR2C (FOi{TEANp CEAú) lUt{tDADEr T

0 Ligante Aslállico indicado, de um modo geral, paE a Pintura de Ligação é a Emulsão AsÍállica de Rupiura Rápidâ, tipo RR-1C ou

RR-2C diluida com água na proporção de 1:1. A Taxa de EA-RR-1C diluída deverá ser lalque conduza a uma espessuÉ de asfalto
da odêm de 3mm (três milímekos), sendo pois dâ oÍdem de 1,0 kg/m, üá dituido). A taxa idêal dêverá ser determinada
expe mentalmente no locâl do sêrviço, em fuíçáo da naluÍeza e do estado da supeÍÍície a pintar. Paía emulsão Asíáltica de
RuptuB Rápidatipo RR-2C, um pouco maisviscosâ que a RRíC, pode-sêaomêntâla proporção da águadêdituiçâo. Em hipótêsê
algumâ, será aceitooemprego do CiÍnento Aíállicôde Petróteo - CAP

5.3.4 | SEINFM.S I t000í | TRÂi'ISPoRTE GoMERCIAL DE MATERTAL BETUM|NoS0 À FRo (y = 0,43X + 41,40) RR 2C

PÂRA TSS. DMTí63,2 KMIUNIDÂDE: T

Conlome especifr cado anteíoímente.

5.1. TRAÍAIi|ENTO SUPERF|C|ÂL DUPLO (FA|XAS DÊ ROLAIiIENTO)

5.4.1 | SEIiIFRA-S I C3240lTMTÂMENTo SUPERFICIAL DUPLo (S/TRANSP)) | UiIIDADE: li42

ÍMÍAMENTO SUPERFICiAL DUPLo (TSD) é o Rovestimênto Asláltico constituído essencialmenle pela exscuçáo sucêssiva de
dois TÉtamentos Superflciais Simples superpostos, sendo a incoÍporâção do Liganle AsÍállico feita por penelÍâção invertida (em

suâ mâior poÍç50)e por penehâçáo dirêla (em suâ Ínenorporçáo), submetidâ à comprcssão.

Equipamênto8

Todo o equipamento deve seÍ cuidadosamente examinado pela Fiscalizâçâo, devendo dela Íeceber a aprovação, sem o que nâo
será dada â odem de Serviço.

Parâ a vaffedura dâ supêíicie a ser kâlada éobrigadaa disponlbilidâde de VassouÍas L,lecânicas Rotalivas, o que nãoexclu o uso
complemenlar dê VassouÍas À,{anuais e de ApaÍelhagem de AÍ CompÍjmido.

0s Cafios dishibuidores de Liganle Asíállico dêvêm sêÍ capazss de dislibuir o ligântê uniformemenle na taxa preconizâda,

dêvendo ser dotados de: suspensâo adêquadâmente rígida - slstema autônomo de aquecimênto e de ckculação do liqatrte -
isolamento§ lérmicos - bomba de pressão rêgulável- controle de vêlocidado (lacômelro ou "quinta roda')- bâÍas dê distÍlbuiçáo
com circulaÇáo plêna com dispositivos que possibilitêm ajustamenlos verticais e larguras variáveis dê espalhamenlo do ligante -
calibradorcs - termômetros em locáis de Íácil obsêrvação - espaEidor manual (,,cansla,,) parâ lrâtamento de pequenas árcas e
correçôe§ localizadas.

0s Distibuidorc§ de Agregado dêvem ser prefercnciâlmente aulopropulsores, pêÍmilindese lambém os rebocáveis porcâminhão
("spreâders"), nãosendoaceilo o lipo acoplávêlâo caminháo que geralmente apresenla exageÉdâaltura de queda dosâgregados.
PrêleÍencialmente deve-sê usaÍ, em combinâção, o Rolo Liso Íandêm ('peso/larguÉ" no inteÍvalo 25 a 4b kgf/cm) com o Rolo
Pneumálico Autopropulsor de Prcssão Vâdável (35 â 120 psiou 0,251\4pâ â 0,84 Mpâ).

0 oepósito de Ligante Asfáltico. quando necessáÍio, deve ser equipado com dispositivo que perÍnih o aquecimento adequado e
lnifome do conleúdo do recipiênle. O depósilo deve ter uma cãpacidâde tal que possa âínazenar a quantidâdê de ligante â sêr
âplicadoem, pelo menos, um diadêtrâbâlho.

Exêcução

A execuçáo do TSD envolve basicamenle as seguintês operaçoes:
. Limpeza da supeÍÍÍclê â ser Íatada
. PÍimeiro banhodê ligânte asfáltico

. DistnbuiÇãodapdmeiracamadadêaqrcqado

. CompÍessão da pdmeira camada

. SogundobanhodeliganteasÍáltico

. DistÍibuiçáoda segunda câmada de agregado

. Compressáo dã segunda câmâdâ

. Liberaçáo âo lrálego

. Eliminação dos rcjeitos

. EspaÍgimento da EAC diluída em água (11)sobre o agrêgado comprimido
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Limpêza da supeííciê â ser lrátada: Deve ser feita mecanicamente ivassouraMãi) complementada mm vassowas manuais

(piaçava ou simiar) ou mm jaios de ar compriÍnido. EventualÍnente, pode ser Íeita sornenle a vâredura manual. Em qlalquer caso,
deve ser assegLriada uma supeÍÍíce completamentê liÍnpa, isenla de pó, poe ra ou outros eemenlos congêneles, Evenluas poças

d'águâ, prlncipalmente nos boÍdos que apresentâm elêvêçôes de maierâis âcumulados, devem seÍ píeviamenle êliminadas.
Primeiro e Segundo Banho do Ligante Asfállico: Sobre a superÍície coÍnpletamenle limpa e seca espalha-se o Ligante Asíáltico
na temperatuÉ mrrespondenle â Íaixa de viscosidâde de 30 a 60 SF (40 â 60 SF em rampa, abâulâmênlo ou superêlevâÉo
êlevadas).Nos dois pdmeircs caregâmêntos seú traçada a Curuâ 'Viscosidade x TempêÉtúa,, (log VSF x T) com dois pontos:

RR-2C (800C e 400C).

0 espargimento náo pode ser feilo se a temperâluía aÍnbienle ÍoriníeÍioÍa 90C pam EAC e nâo se deve hâbâlhaÍcom chuva.

A altura da baÍa dislribuidola devê levar êm conla a inlensidâdê do venlo e, juntâmente com â graduação da abêdum dos bicos
espargidorcs, pemiliÍ uma lnifomidade tÍansversal no banho do ligante, que devê sêr testâda com auxílio de uÍna séÍie de
"bandêjas'justâpostas iransversâlmente ao eixo da pisla que Íecebe um banho do cam nhão espargidor circulante.
0 ligantê âsfáltico deve ser âplicado de uÍna só vez em toda iarguÍa a ser lrabalhada. A exlênsão do EAC êspárgida não dêve
exceder a cerca de 500m,

Cuidados êspeciâis sedeve ter nas Junlas - TÍansvsrsal (in lcio e fim de cada stapa dê espaÍgimento)ê Longitudinal (êspaÍgimonto
em meia pisla): pám a primeira, deve-sê cobÍir a seção tansversalde tÍabalho com umâ Íaixa esÍeita (80 a 100cm)de papel,,KraÍt'
ou simiar, sobrê a qual se deverá processâr o espargimenlo; pâÉ a Segunda, recomêndâ-se um Íerobdmento da lafaixa numa
pequena largura (deÍinidâ nocanteirc em função do lipo de - ligante, barra ê bicos espârgidores).
Antes do início do espâOimento deve-sê aieriÍ a laxa de liganle âlrâvés da relaÉo expedmêntâl tâxa x velocidadê do caminháo
(lacômetro). Devem seÍ colocadas '$rias" para orienlar o molorisla do caminhão espaoidoÍ que deve ler expeÍiênciâ sulicienle,
pois dele vaidepender â uniformidade longitudinalda laxa eo alinhâmento do Tralamento.

DistÍibuiçãodo Agregado da Primeira eSêgunda Camada

Dêvê sea Íeita pelos êquipamentos indicados, sendo os oxcessos e lâllas localizados acedâdos com procosso Ínanual. AsJunlâs-
T€nsveÍsal e Longitudinal devem ser objê10 de cuidados especiais. O motorista dêve ter sufiôienle expeÍiência na êxecuçáo dessa
fase do SeÍviço, pÍovavelmentê â mâis dlÍicll.

A diskibuição do agregado deve segul de peío o espargimento do lgante, sendo o espaçâmento inicial máximo enlre eles da
ordem dê 60m.

Antes do início da dislribuição deve-se aÍerk a laxâ dê âgÍegado através da Élâçao experimentâl laxa x velocidade do vêículo.

Compressáo doAgrogado dâ Pdmoirae da Sêgunda Camada e Ellminaçáo dos Rejeitos
A comprcssão do Agregado dêve de prcÍerêncla ser feita nas 1" ê 2, camadas porum Rolo pneumáticode prcssão vaÍiável{3S a
120 psl ou 0,25 a 0,84 [.4Pa) seguidâ por um Rolo Liso Tandem (25 â 45 kgí/cm) ]. A comprcssão se iniciará o mâis Íapidamentê
possível após o espalhamenlo do agÍegado. A velocidade dos Rolos é limitada pêla necessária lnveÍsáo de marcha adolândo-se
para o Rolo Lisov 3km/h e paÉ o Rolo Pneumálico v 10 km/h {pressáodegOa 110 psi).

0 númeÍo exato de "coberturas'e de velocidade dos Rolos seÍá Íxado, após observaçoes 
,,in 

loco,,, pela FiscalizaÉo, quedeverá
atenlâr â eventuais sinais de Írâlura ou êsmâgâmenlo, p ncipalÍnenle na 2a câmada. No caso dê sê dispuser de apenas uín
equipamenlo de compressão, deve-sêâdolaÍo Rolo PneumátÍco. A comprcssáo do agÍegado deve seÍ feita dos bordos para o êixo
em lângenle, o do bordo mais baixo pârâ o bordo mais alto nas c! as, ê iniciada o mâis rapidamente possivel após o
espalhamenio do mesmo.Após a Compressáo do Agrcgâdo elimina,se da pista âs eventuais pânhulas rejeitadas.

Espargimêntodo EAC diluídâ, Liberaçáo ao Tráfego ê Etiminaçãodos Rêjêitos
No caso rcÍo de existir lotal desvio de tÉíego o idêâl seÍia, antes da Liberação ao Tráfego, íazer-se a rolagem duíanle as 2 horas
mals quênles do dia i13h a 15h)com o Rolo Pneumático (pr90 a 110 psi - v: 30 â Sokm/h)duranie pelo mênos 3 diâs consêcutivos,
tendo_se o cuidado de eliÍninâr as possíveis partículas Íejeitadas que, sob a açáo de cargas prcpiciam o aÍancamênlo das que
êstãoÍxadas-

Após essa rolagem pneumática dá-se o banho de EÁC diluída com água (1:1) numa taxa globalde 1,0lil./m2 de EAC)e Libera-se
ao Téíego.

No câso usual da não exislência de desvio, o tráfêgo deve ser liberado após concluída
comprcssão. Após a eliminação dos rêjeilos, dá-se o banhodiluídona mesmã taxa e6pecifcádâ

salisfatoíâmenle

ânteriomentê.

nrd
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5.4,2 | SEll,lFRÂ.S I C3312 | TRÂ SPoRTE LoCÂL DE BRTTA p/ TRATAMET,IÍo§ SUpERFICIAIS (y = 0,28X + 3,88) BRTTA

PÂMTSD. DMT=150,2 KM IUNIDADE: T

ConÍorme especiícâdo anteriormenle.

5,4,3 I SETNFRA-| | 12569 | EMULSÃo ÂSFÁLICA RR 2C (FONÍE ANp CEARÁ)lUN|DÂOE: Í
Confoíne especiÍicado anloÍioínênlê.

5.4.4 | SEINFRÀ-S I 10001 | TMNSPoRTE CoMERC|ÂL 0E MATERTAL BETUii,!|NOSO À FRo (y = 0,4llx + 4í,40) RR 2C
PÂRA TSD - DMT='163,2 KM IUNIDADE: T

ConÍorme especifr cado ânteriormente.

5.5 APLICAçÃO DE EMULSÁO ASFÁLTICA C/ÁGUA EM TRÂTAMENTO SUPERFICIAL

5.5.1 ISETNFRA.S 1 C3125 lApLrCAçÁo DÊ EMULSÃO ASFÁLTTCA C/ÁGUA EM TRATÂMENTO SUPERF|C|AL (S/TRANSP)l
UNIDADE: M2

Consistê na apllcáç5o de ligantê betuminoso sobre â supeÍÍície de bãsâ coesiva ou pavrmento betuminoso anteÍior à execuqâo de
uma camada beluminosa qualquer, objeüvando ptomover condi@es aleatórias de adeéncia entÍe as camadas, recomenda-se que

a Ínisturâ água mais emulsão sejâ pÍeparâda no mesmofumodo tÍabalho.

5.5.2 | SETNFRA.| | t2569 | EMULSÁO ASFÁLnCÂ RR2C (FONTEANp CEÂRA IUN|DADE: T
Conforme especifi cado anteriormênte.

5.5.3 | SErr.lFRA.S I 10001 | TRANSPoRTE COMERCTAL DE MÂTER|AL BETUri,ltNoSo À FRD {y. 0,43X + 4.t,40) RR 2C

PARÂ TRATÂMENIo - DMT=163,2 KM IUNIDADET T
Coníome especiÍicado anterioÍmenle.

6. S|NÂL|ZAçÃO D0 STSTEMA VÁR|O

6.1 S|NAL|ZAÇÃOHOR|ZONÍAL

6,1.1 ISE|NFRA - S I C32l9l FATXA HoR|ZoNTÂUTI,|TA REFLETTVA/RES|NA ACRILTÂ À BASE DÁGUA I UN|DÂDE: M2

0s lipos de Íaixa§ deverâo obedecer ao projeto dê sinalização, respeihndo as nomas eslabêlêcidas pelas autoridades
competêntes. Podem sêl. apiicâdas nâs cores branca e amarclâ. As amaÍelas seráo usadas paÍa regulâ zação de Íluxos de
senlidos opostos e âos controles dê eslacionamento e pâmdas. As de cor Brancâ seÉo usadas palâ rcgulâmentação dê fuxos de
mesmo senlido, para a delimitaçáo dâs pjstas deslinâdas à circulaçáo de veículos, para faixas de pêdêstÊs, pinlulas de símbolos,
legendas ê outros. A íase de execução envolve as etâpas de prepaÍação do rcveslimento, pré-mâícação e pintura.

A tinta ulilizada deverá âtender a norma NBR 13699. A espessuÍa da tinla após aplicação, quando úmida, devêrá ser no minimo 0,5
mm. A sua espessurâ após a secagem deverá ser no Ínlnimo 0,3 mm, qlando medida sem adição de micÍoesíeÍas de vidro díop
on". Prepâração do Revestimênto:A Supeíicio a ser dêÍnarcada dove eíar limpa, seca s isenla dê delritos ou oulrosêlemonlos
estranhosl Quando a simples vaÍêdura ou jato de ar náo sêjam suÍcientes para remover todo o material eskanho. o rêveslimenlo
deve ser limpo de maneilâ adêquada e compatívêl com o lipo dê mâterial a ser reÍnovido; Nos reveslimentos novos devê ser
previslo, um peÍíodo pam a sua cura anles dâ execução da sinâlização deínitiva. pé-Marca!ãot A pémarcaçâo consiste no
alinhaÍnento dos pontos locados pela topogmfia, pela qualo operador da máquina rá segui& paÉ aplicaqão do matêriâl. A locação
topográíca lem porbasêo projelo desínalização, quê norteaná a aplicaçáo de todas as fâixas, símbolose legêndas.
Prnfura: A pintura consisle na aplicaÉo do matêÍial por equipamêntos adequados, de acodo com o alinhamênto fomecido pêla
pré'marcação ê pelo pojeto de sinâlização; A tinlâ âplicada deve s$ suÍciente, de Íormâ a produzir mârcâs com bordasclarase
nítidas e umâ película de cor e lârgura uniÍoÍmes; A tinta devê ser aplicada de lalíoína a não ser necessária nova aplicaçáo paÍa
alingh a espessuÉ especiícâda; No casode âdição de microesferas de vidro tipo "pré-mia, pode ser adicionada à tintâ no máximo
5% em voluÍne de so ventê compatÍvel com â mesma, paÉ âjustagem da vlscosidade. No caso de ünta à base deágua, o solvenre
irsado é água potável. A pinlurâ deverá ser aplicâda quando o têmpo esliver boÍn, ou seja, sem ventos êxcessivos, poeiÍas e
neblinas. Nâ aplicaqão da pintura dêveÉ ser respeitada a lemperafurâ ambiente e da supe,íície da via, bem como a umidade t
relativa do ar, com obediência aos seguintês Íimitesr tempêÉturâ enlre jo.c a 40"c e a umidadê rciãtiva do aí alê 90y". Na RJ
execução das faixas retâs, qualquer desvio das boÍdas excedêndo 0,01m, em 10m, dêve ser coÍrigido. 
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6.1.2 I SETNFR . S 1 C3237 I SIMBOLOS NO PAV|MENTO/RES|NA ÂCRíLíCA À BASE D'ÁGUA ] UNIDADEI M2

A tinia ulilizada deverá atender a norma NBR 13699. A espessura da linla após aplicação, quândo úmida, deverá ser no mínlmo 0,5

mm. A sua espessura após a secagem deveÍá ser no minimo 0,3 Ínm, quando medida sem adiçãode microesfeÉs dê údÍo drop
on'.

PÍeparaçâo do Revestimento: A Superfície a ser demaÍcada deve eslaÍ limpa, seca ê isenta de delÍilos ou outÍos elemenlos
estranhos; Quando a simplês varÍedura ou jato de ar náo sêjam suÍcientes pâm remover todo o mate aleskanho, o Í€veslimento
deve ser limpo dê mâneira adequada e compatível com o tipo dê mâterial a ser removido; Nos Íevestimentos novos devê ser
previsto, um período para a sua cuÉ antes da execuçãoda sinalização definit vâ.

PÍé'Marcação:A pé.marcaÉo conslste noâlinhamenlo dos pontos loc€dos pela lopogrâÍiâ, pela qualo operadoÍda máquina ká se
quiar para aplicação do mãtedal. Â locação topogÉfrca tem por base o projêto de sinalização, quê nodeará a aplicação dê todas as
Íaixas, simbolos ê lêgêndas.

Pintuml A pintuÉ consiste na apliôaçáo do material pü êquipamentos adequados, de âcordo com o alinhamênlo íoÍnecdo pêla

pré'mârcação e pelo pÍojelo de sinalização; A tinta aplicada deve ser sulicieniê, de Íoímã a produziÍ marc€s com bordas caras e

nílldas e lma pelicula de coÍ e larguÍa uniÍoÍmes;A linta deve ser apllcada detalÍormaa não sernecessária nova aplicação para

atingÍ a espessura especificâda; No caso de âdiçáo de microosferas devidrotipo "pré-mii', pode seradicionada à tintâ no máximo
5% em volume de solvenle compalivel com a Ínesma, parâ ajuslageÍn da viscosidade. Nocasode linla à base de água, o solvenie
usado ó água potável.

A plntura deveá ser aplicada qlando o lempo estiver bom, ou sejã, sem ventos excessivos, poeiÍas e noblinas. Na aplicação da
pintula deveÉ ser €speitada a lempeÉtura ambiente ê da superíície da via, bem como a umidade rêlaliva doâr, com obediência
âos seguinles limites: têmpemtuÉ entre 10oc a 400c ê a umidade relaliva do ar âté 90%. Na execução das laíxas Íetas, qualqueÍ
dêsvio das bordas excêdendo 0,01m, em 10m, deve sercoÍigido.

6.1.3 | SE|NFRA. S 1C1527lTÂCHA REFLETTVÂ BtDtRÊCtoNALr FoRNECTMENTO/ÂPUCÂçÃO I UNTDADE: UN
Seráo aplicadâs tachas reÍletivas bidirecionais com inleÍvâlo de 8,00m pmduzldas em resinâ de alla resistôncla, fixadas entrê os
seniidos. ReÍlelindo nos dois lados.

6.2 S|NAL|ZAçÃOVERT|CÂL

6.2,1 I SETNFRA. S I C3353 I PLACÂ DE REGULAii|ENÍAçÃO/ÂDVERTÊNCh REFLETTVA EM ACO GALVA TZAOO I

uNlDAoE: M2

As fomâs, cores e dimensÕês que formam os sinais de rêgulâmêntaçao são objêto dê Íêsoluçáo do CONTMN e devem ser
rigorosamenle sêguidos, para que se obtenha o melhoÍ entendimenlo poÍ parte do usLrá 0. As placas da sinalização vertical
develão ser executadâs em chapas mêtálicas de aço 1010/1020 - bitola n016, gâlvanizada. A supeÍíicie das placâs devêrá ser lisa
e pianâ em ambas as Íacês, defácillimpeza e deverá mânter a peÍÍormance mesmoquando molhâda. Todas as placas deverâo ler
âcâbamenlo uniÍome e boÍdas náo seÍ.ilhadas. As mensagens e lâüâs devem ser bem definidas. EÍn todas as placas dêvem
mnstar no veÉo a idontilicâção sElNFRlvRUssAS, datâ de fâbÍicâção e nome do Íabricanle. os suporles de madeiÍa para

su§lentâçáo de placas devêm seÍ oxeculâdos em madoiÍa de lei e receber lratamenlo preservativo na base de belume até O,7O m
de allura, onde seráo fixadâs lransversâlmente uma baíâ de ferro com diâmêlro mínima dê 10 mm e comprimênlo de 15 a 20 cm.,
ancoÍada em bloco de concreto simples de {0,30 x 0,30 x 0,20)m, parâ iÍnpedk o giro. Os suportes têm seÉo de 3 x 3,' e as
travêssas seçâo de 3 x 1 ". Ambos seíão pintados com esmâlte sintético bÉnco fosco. As placas sêrâo íxadas aos suportes alravés
de paraÍusos de âço, cabeça Írancesâ, com porcas ê aÍruelas tisa de pÍessáo, galvanizados, S/i613.1/2, (suportes) e 1/4, r 1

1/2" (tÍavessas). Âs chapas deveÉo seÍ de aço 1010/1020 - bitola n" 16, cÍislais noÍmâis galvanizadas, na espessura nominalde
1,55 mm, e devem arender a noma NBR -700B;As plac€s de aço 1010/1020 seÉo desengraxadas, decâpadas e fosfatizâdas com
lralamento anliferuginoso, e leÉo aplicação de Íundo à basê de cromalo de zinco e acabamento em esmaltê sinlético semibÍilho
de secâgem em esluÍâ â 1400c., ou pintura eletrostálica a pó poliéster. A película roíeliva deve ser constiluídâ de micÍoesÍeÉs de
vidÍo aderidas a uma Íesina sinlélica. Deve ser resislenle à inlempéÍiê, posslkgrande angulaÍidade, de maneiÍa a proporcionarao
sinalàs caÍactêrísticas de íorma, coíê legenda ou símbolos evisibitidadê semalterações, tânto a luzdiuma, como â noile sob a luz
reflelida.

6.2.2 I SETNFRA - S I c3356 I 
prACA |NDICAT|VAiEDUCAT|VA/SERV|çOS

M2

Confome especiÍcado ântê oÍmente.

REFLETIVA EM ÂçO GALVANIZÂDO I UNIDADE:
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ANEXO II. PLANILHAS ORçÂMENTÂRNS
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